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ESTUDO 1 
 

CONTROLO DA QUALIDADE DOS DADOS NA PROVA DE IMPULSÃO 

VERTICAL 

 

1. Introdução 

 

Apesar de Malina et al. (2002) se referirem a estudos com utilização de antropometria, 

segundo eles, deve-se assegurar a precisão e fiabilidade das medições e a 

estandardização das técnicas, devendo por isso mesmo as medições serem realizadas 

por indivíduos com experiência. Isto é essencial para obter dados precisos e fiáveis, 

aumentando a utilidade dos dados numa perspectiva comparativa. Em estudos onde os 

mesmos indivíduos são acompanhados longitudinalmente, a fiabilidade e precisão dos 

dados são especialmente importantes. Nestes a determinação de pequenas mudanças 

poderá ser necessária e a ocorrência de erros técnicos associados às medições podem 

encobrir mudanças efectivas. 

  

Sabendo que a tendência dos dias de hoje é os clubes apostarem nos escalões de 

formação, de forma a terem jogadores que os levem às vitórias, melhorando assim a 

imagem do clube. O futebol infanto-juvenil encontra-se na maioria das vezes, orientado 

exclusivamente para a obtenção de rendimento, pelo que a especialização, a selecção e a 

exigência feita aos jovens seja cada vez mais prematura. Como tal, o processo de 

selecção nos escalões de formação desportiva deve ser acompanhado com cuidado pois 

exige extrema sensibilidade na escolha dos jovens. 

 

Neste trabalho iremos centrar-nos nos escalões de infantis e iniciados (G11 e G13), para 

reflectir sobre os resultados obtidos ao nível da aptidão aeróbia/anaeróbia e até que 

ponto irão influenciar a competição e a selecção feita pelos treinadores. 

 

Durante uma partida de futebol é difícil avaliar objectivamente o rendimento físico. No 

entanto, os factores físicos mais importantes que influenciam o rendimento desportivo 

de um jogador podem ser avaliados fora de uma situação de jogo, utilizando-se testes de 

controlo específico para o futebol.  
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O objectivo destes testes é obter informações que podem ser utilizadas para melhorar o 

rendimento desportivo geral de um jogador. 

 

 

 A informação conseguida com testes de controlo pode ser utilizada para planear 

estratégias de treino individual ou para controlar a eficiência de um programa de treino 

específico. 

 

Para melhor analisar e interpretar resultados de estudos longitudinais, recomenda-se a 

utilização de grupos de controlo, constituídos por indivíduos não pertencentes à amostra 

do estudo, mas que apresentam pontos comuns relevantes para as conclusões finais 

desse mesmo estudo. 

 

Estes grupos de controlo constituem-se como amostras independentes e comparações 

entre as duas amostras podem demonstrar de forma fidedigna os efeitos dos testes. 

 

Existem certos factores que limitam o nível através do qual medições repetidas 

produzem os mesmos valores, enquanto outros afectam a amplitude através da qual as 

medidas se afastam dos valores reais. 

 

Daí a utilidade da utilização do controlo da qualidade dos dados, efectuado por grupos 

de controlo com características próprias. 

 

2. Apresentação e discussão de protocolos de avaliação da 
impulsão 

 

Impulsão horizontal 

 

Objectivo: medir a potência da musculatura extensora dos membros inferiores, 

expressa em cm.  

 

Materiais: uma fita métrica, de 3 m de comprimento, no mínimo, graduada em cm, giz 

e fita-cola. 
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Administração: o executante coloca-se em pé, pés paralelos e ligeiramente afastados, 

por trás da linha traçada no solo. Após a instrução dada pelo administrador da prova:  

 

“Trata-se de chegar o mais longe possível, caindo com os pés juntos”, o executante 

concentra-se para atingir a maior distância possível (produto de uma flexo-extenção de 

tornozelos, joelhos e ancas, com oscilação e impulso simultâneo de braços) e cair com 

ambos os pés no terreno deixando um registo claro da marca de chegada. 

 

 

Registo: devem realizar-se dois saltos e será considerado o melhor. Uma vez executado 

o salto, os ajudantes realizam a medição desde o calcanhar da pegada mais próxima da 

linha de retrocesso, situando o ponto zero da fita nesse calcanhar. 

 

 

 
Figura 1. Impulsão horizontal 

    

 

 

 

 

Impulsão vertical 

 

Objectivo: medir a potência da musculatura extensora dos membros inferiores, 

expressa em cm.  

 

Materiais: uma fita métrica, de 3 m de comprimento, no mínimo, graduada em cm, giz 

e fita-cola. 

 

Administração: consiste em realizar um salto com contra-movimento dos membros 

inferiores, sem corrida ou impulso prévio, para tentar alcançar a altura máxima.  
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Registo: em primeiro lugar mede-se a altura alcançada pelo braço esticado e, depois do 

salto, diminui-se-lhe a altura alcançada. 

 

     

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2. Impulsão vertical 

 

 

 

 

Salto “Abalakov” (S”A”) 

 

Este salto permite conhecer o contributo da acção dos braços na capacidade (amplitude) 

de salto vertical. A sua execução é em tudo idêntica ao SCM, porém neste o executante 

tem os membros superiores livres, e com uma acção coordenada dos braços poderá 

incrementar a capacidade de impulsão (Harman, 1990). Pode-se, assim, aferir a 

participação dos membros superiores no salto vertical. 

 

 
Figura 3. Salto Abalakov 
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Teste de 15" de saltos contínuos (SC 15") 

 

Com este teste pretende-se avaliar a característica metabólica ao nível muscular num 

período de 15 segundos. 

 

Consiste na execução contínua de SCM, em 15 segundos. Com um período de esforço 

de curta duração é avaliada a intervenção da via energética anaeróbia aláctica, 

resultando a Potência e a Capacidade Anaeróbia Aláctica. 

 

O teste de saltos contínuos em 15 segundos, permite observar a capacidade de 

manifestação explosivo-elástico-reflexa, através da execução contínua (15 segundos) de 

saltos em contra-movimento. 

 

O organizador de dados do Ergo-jump, fornece: o número de saltos efectuados no teste, 

a altura (hCG) média e potência mecânica média (W), dos saltos efectuados durante o 

teste. Permite-nos estimar o índice de empenho. 

 

 

a) Impulsão vertical a partir da posição estática (SE) 

 

O sujeito coloca-se sobre a plataforma de contacto (ergo-jump), com as mãos na cintura, 

o tronco erecto, pés à largura dos ombros e sem levantar os calcanhares, as pernas 

flectidas pêlos joelhos com um ângulo de 90°, mantendo a posição durante cinco 

segundos (5") de modo a eliminar qualquer efeito da energia elástica acumulada durante 

a flexão. Ao sinal do avaliador, o sujeito executa um salto de forma a poder atingir a 

altura máxima, sem nunca tirar as mãos da cintura e evitando os deslocamentos 

horizontais e laterais. A colocação das mãos na cintura, pretende subtrair a acção dos 

braços durante o salto. Luhtanen & Komi (1979) detectaram melhorias, no desempenho, 

de aproximadamente 10% pelo contributo proporcionado com a intervenção dos braços 

num salto vertical. 
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Este teste permite avaliar a força explosiva, a capacidade de recrutamento 

neuromuscular, a potência mecânica produzida e; ainda, estimar o índice de Bosco bem 

como a quantidade relativa de fibras rápidas. 

 

 

 

 

Figura 4. Salto a partir da posição estática (SE) 

 

 

 

b) Impulsão vertical com contra-movimento (SCM) 

 

Este é igualmente um salto vertical, o sujeito está sobre a plataforma de contacto, com 

as mãos na cintura, o tronco erecto de modo a centrar o trabalho nos músculos 

extensores da perna e nos flexores plantares minimizando o contributo dos extensores 

do tronco. Os pés à largura dos ombros e sem levantar os calcanhares, as pernas, desta 

feita, estão em extensão para que possam, previamente, executar um contra-movimento 

(flexão (encurtamento) de 90 graus ao nível do joelho) rápido e vigoroso, aproveitando 

a potenciação elástica proveniente da fase excêntrica dos quadricípites (Komi e Bosco, 

1978); o executante efectua um salto à altura máxima. 

 

Este teste, por albergar um Ciclo Muscular de Encurtamento-Alongamento (CMAE), 

permite avaliar a força explosiva, a capacidade de recrutamento neuromuscular, a 

capacidade de aproveitamento da energia elástica, a potência mecânica produzida e; 

ainda, estimar o índice de Bosco. 
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Figura 5. Salto com contra-movimento (SCM) 

 

 

Tanto no SE como no SCM, a recepção sobre a plataforma de contacto deve ser feita 

com os membros inferiores em extensão, de forma a evitar erros na leitura do tempo de 

voo. 

 

 

Os resultados, de cada salto, emanados do organizador de dados são: 

 

a) A altura de salto (hcg) ou seja, ou a elevação do centro de gravidade, expressa 

em centímetros (cm); 

 

b) O tempo de voo (tv), (do momento de saída até ao momento de recepção) 

expresso em milésimos de segundo (ms). 

 

 

A opção por estes testes justifica-se pela facilidade de execução e similitude com um 

grande número de acções e gestos frequentes no futebol e nas actividades lúdicas 

diárias, o que nos permite evitar alguns cuidados adicionais, inerentes aos processos de 

familiarização com o contexto dos testes. 

 

Pretende-se avaliar a potência anaeróbia máxima e as diferentes combinações das suas 

componentes – Força e Velocidade – a saber: manifestação elástico-explosiva e 

manifestação reflexo-elástico-explosiva. 

 

A potência anaeróbia máxima obtida dos saltos verticais pode ser estimada de acordo 

com as leis da cinemática e da cinética. 
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3. Determinação do Coeficiente de Fiabilidade 

 

Determinamos os coeficientes de fiabilidade para assegurarmos a precisão e 

independência dos dados obtidos nos testes destinados à dimensão motora. 

 

O coeficiente de fiabilidade, varia entre 0 e 1 sendo que, quanto mais perto estiver o 

valor aproximado de 1, maior será o nível de fiabilidade dos resultados.  

 

3.1. Material e Métodos 

 

a) Amostra 

 

A amostra foi constituída por 39 atletas representantes de três Clubes: Associação 

Académica de Coimbra, Grupo Recreativo “O Vigor da Mocidade” e Associação 

Desportiva e Cultural do Adémia. Os atletas realizaram os testes em dois momentos, 

com uma semana de intervalo entre eles. 

  

b) Variável 

 

Os atletas apresentaram-se no pavilhão 3 do Estádio Universitário pelas 9h15 (grupo da 

manhã), ou pelas 14h15 (grupo da tarde). Os praticantes ao chegarem, equipavam-se 

com o material indispensável para a realização dos testes. Este material é composto por, 

ténis, meias, calções ou calças de fato de treino e t-shirt ou camisola desportiva.  

 

Seguia-se um período de aquecimento com duração aproximadamente de 15 minutos. 

Após uma breve explicação de todos os protocolos e de todos os testes que iriam 

realizar, deu-se início à prova de agilidade.  

 

Os saltos no ergo-jump, salto estático (SE) e salto contra movimento (SCM), foram 

realizados após os testes de agilidade e de skills. Mais uma vez foi atribuído um período 

para a descrição dos protocolos. Todos os atletas realizaram em primeiro lugar o SE, 

tendo de seguida realizado o SCM.   
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c) Análise estatística 

 

Para o mesmo grupo de sujeitos foram efectuadas medições com uma semana de 

intervalo. 

 

Para o momento um e para o momento dois, são calculadas as médias e os desvios 

padrões, procedendo-se ao teste T para analisar a diferença entre médias nos dois 

momentos. 

 

Esta análise é complementada com o coeficiente de correlação. 

 

Por fim determinamos o erro técnico de medida, a variância combinada, o coeficiente de 

fiabilidade e o coeficiente de variação. 

 

Este, corresponde ao erro técnico de medida a dividir pela média.  
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4. Resultados 

 

4.1. Determinação das Médias 

 

a) Salto estático (SE) 

Tabela 1. Determinação das médias no momento 1 e 2 na prova de impulsão vertical – salto estático 

(n=39) 

Sujeitos Momento 1 Momento 2 

x1 30.8 27.7 

x2 20.9 22.1 

x3 24.8 21.0 

x4 19.6 23.2 

x5 30.8 35.6 

x6 34.8 34.8 

x7 23.3 23.4 

x8 20.0 20.1 

x9 24.7 27.0 

x10 26.7 50.2 

x11 47.0 46.5 

x12 48.9 49.8 

x13 51.9 50.4 

x14 42.8 43.0 

x15 44.7 46.8 

x16 47.9 51.0 

x17 52.9 49.8 

x18 53.0 39.8 

x19 44.1 45.6 

x20 43.4 43.6 

x21 29.7 30.2 

x22 37.0 37.0 

x23 38.0 30.8 

x24 31.4 30.4 

x25 26.6 34.4 

x26 21.3 26.1 

x27 25.4 29.4 

x28 30.0 31.0 

x29 30.6 34.3 

x30 25.9 33.4 

x31 32.5 38.0 

x32 36.4 25.3 

x33 36.8 31.3 

x34 17.1 21.5 

x35 28.4 29.0 

x36 34.6 29.2 

x37 23.1 22.5 

x38 22.5 22.4 

x39 28.0 24.3 

Soma 1288.3 1311.9 

Média 33.0 33.6 
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b) Salto com contra movimento (SCM) 

 

Tabela 2. Determinação das médias no momento 1 e 2 na prova de impulsão vertical – salto com contra 

movimento (n=39)  

Sujeitos Momento 1 Momento 2 

x1 31.4 32.6 

x2 46.4 41.6 

x3 25.4 23.6 

x4 20.7 19.6 

x5 31.3 31.9 

x6 37.2 34.7 

x7 23.2 20.7 

x8 22.0 17.5 

x9 28.5 32.3 

x10 28.0 30.0 

x11 32.5 37.8 

x12 28.4 26.6 

x13 38.7 33.1 

x14 23.4 22.6 

x15 25.9 25.5 

x16 31.8 36.8 

x17 35.8 31.3 

x18 35.0 39.1 

x19 21.5 21.4 

x20 25.6 22.9 

x21 32.5 31.8 

x22 45.9 41.4 

x23 36.0 31.5 

x24 38.3 31.5 

x25 31.9 36.1 

x26 25.6 28.1 

x27 26.9 30.5 

x28 25.4 29.7 

x29 35.0 34.3 

x30 26.3 26.1 

x31 34.7 35.6 

x32 30.5 29.0 

x33 26.3 27.3 

x34 20.1 19.3 

x35 24.4 27.0 

x36 30.3 33.9 

x37 24.7 23.2 

x38 27.0 28.6 

x39 42.5 36.9 

Soma 1177.000 1163.400 

Média 30.17949 29.83077 
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4.2. Determinação do desvio padrão 

 

a.1.) Salto estático no momento 1 (SE): 

 

Tabela 3. Determinação do desvio padrão no momento 1 no salto estático (SE). 

Sujeitos Valor (v). cm v-média (v-média)2 

x1 30.8 -2.233 4.99 

x2 20.9 -12.133 147.22 

x3 24.8 -8.233 67.79 

x4 19.6 -13.433 180.45 

x5 30.8 -2.233 4.99 

x6 34.8 1.767 3.12 

x7 23.3 -9.733 94.74 

x8 20.0 -13.033 169.87 

x9 24.7 -8.333 69.44 

x10 26.7 -6.333 40.11 

x11 47.0 13.967 195.07 

x12 48.9 15.867 251.75 

x13 51.9 18.867 355.95 

x14 42.8 9.767 95.39 

x15 44.7 11.667 136.11 

x16 47.9 14.867 221.02 

x17 52.9 19.867 394.68 

x18 53.0 19.967 398.67 

x19 44.1 11.067 122.47 

x20 43.4 10.367 107.47 

x21 29.7 -3.333 11.11 

x22 37.0 3.967 15.73 

x23 38.0 4.967 24.67 

x24 31.4 -1.633 2.67 

x25 26.6 -6.433 41.39 

x26 21.3 -11.733 137.67 

x27 25.4 -7.633 58.27 

x28 30.0 -3.033 9.20 

x29 30.6 -2.433 5.92 

x30 25.9 -7.133 50.88 

x31 32.5 -0.533 0.28 

x32 36.4 3.367 11.33 

x33 36.8 3.767 14.19 

x34 17.1 -15.933 253.87 

x35 28.4 -4.633 21.47 

x36 34.6 1.567 2.45 

x37 23.1 -9.933 98.67 

x38 22.5 -10.533 110.95 

x39 28.0 -5.033 25.33 

soma 1288.300 0.000 3957.37 

média 33.0   
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A fórmula para determinação do desvio padrão é: 

Dp = (∑ (x1 – X)
2
/N)

 1/2
 

Logo, para os dados apresentados na Tabela 3, o desvio padrão é igual a 10 cm 

 

a.2.) Salto estático no momento 2 (SE) 

 

Tabela 4. Determinação do desvio padrão no momento 2 no salto estático (SE) 

Sujeitos Valor (v). cm v-média (v-média)2 

x1 27.7 -5.9 35.27 

x2 22.1 -11.5 133.14 

x3 21.0 -12.6 159.73 

x4 23.2 -10.4 108.96 

x5 35.6 2.0 3.85 

x6 34.8 1.2 1.35 

x7 23.4 -10.2 104.83 

x8 20.1 -13.5 183.29 

x9 27.0 -6.6 44.07 

x10 50.2 16.6 274.28 

x11 46.5 12.9 165.42 

x12 49.8 16.2 261.20 

x13 50.4 16.8 280.95 

x14 43.0 9.4 87.64 

x15 46.8 13.2 173.23 

x16 51.0 17.4 301.42 

x17 49.8 16.2 261.20 

x18 39.8 6.2 37.96 

x19 45.6 12.0 143.08 

x20 43.6 10.0 99.23 

x21 30.2 -3.4 11.82 

x22 37.0 3.4 11.30 

x23 30.8 -2.8 8.06 

x24 30.4 -3.2 10.49 

x25 34.4 0.8 0.58 

x26 26.1 -7.5 56.83 

x27 29.4 -4.2 17.96 

x28 31.0 -2.6 6.96 

x29 34.3 0.7 0.44 

x30 33.4 -0.2 0.06 

x31 38.0 4.4 19.02 

x32 25.3 -8.3 69.53 

x33 31.3 -2.3 5.47 

x34 21.5 -12.1 147.34 

x35 29.0 -4.6 21.52 

x36 29.2 -4.4 19.70 

x37 22.5 -11.1 124.07 

x38 22.4 -11.2 126.30 

x39 24.3 -9.3 87.21 

soma 1311.900 0.000 3604.732 

média 33.64   
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Para os dados apresentados na Tabela 4, o desvio padrão é igual a 10 cm 

 

b.1.) Salto com contra movimento no momento 1 (SCM): 

 

Tabela 5. Determinação do desvio padrão no momento 1 no salto com contra movimento (SCM)  

Sujeitos Valor (v). cm v-média (v-média)2 

x1 31.4 1.2 1.49 

x2 46.4 16.2 263.11 

x3 25.4 -4.8 22.84 

x4 20.7 -9.5 89.86 

x5 31.3 1.1 1.26 

x6 37.2 7.0 49.29 

x7 23.2 -7.0 48.71 

x8 22.0 -8.2 66.90 

x9 28.5 -1.7 2.82 

x10 28.0 -2.2 4.75 

x11 32.5 2.3 5.38 

x12 28.4 -1.8 3.17 

x13 38.7 8.5 72.60 

x14 23.4 -6.8 45.96 

x15 25.9 -4.3 18.31 

x16 31.8 1.6 2.63 

x17 35.8 5.6 31.59 

x18 35.0 4.8 23.24 

x19 21.5 -8.7 75.33 

x20 25.6 -4.6 20.97 

x21 32.5 2.3 5.38 

x22 45.9 15.7 247.13 

x23 36.0 5.8 33.88 

x24 38.3 8.1 65.94 

x25 31.9 1.7 2.96 

x26 25.6 -4.6 20.97 

x27 26.9 -3.3 10.76 

x28 25.4 -4.8 22.84 

x29 35.0 4.8 23.24 

x30 26.3 -3.9 15.05 

x31 34.7 4.5 20.44 

x32 30.5 0.3 0.10 

x33 26.3 -3.9 15.05 

x34 20.1 -10.1 101.60 

x35 24.4 -5.8 33.40 

x36 30.3 0.1 0.01 

x37 24.7 -5.5 30.02 

x38 27.0 -3.2 10.11 

x39 42.5 12.3 151.80 

soma 1177.000 0.000 1660.904 

média 30.18   
 

 

Para os dados apresentados na Tabela 5, o desvio padrão é igual a 7 cm 
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b.2.) Salto com contra movimento no momento 2 (SCM): 

 

Tabela 6. Determinação do desvio padrão no momento 2 no salto com contra movimento (SCM)  

Sujeitos Valor (v). cm v-média (v-média)2 

x1 32.6 2.8 7.67 

x2 41.6 11.8 138.51 

x3 23.6 -6.2 38.82 

x4 19.6 -10.2 104.67 

x5 31.9 2.1 4.28 

x6 34.7 4.9 23.71 

x7 20.7 -9.1 83.37 

x8 17.5 -12.3 152.05 

x9 32.3 2.5 6.10 

x10 30.0 0.2 0.03 

x11 37.8 8.0 63.51 

x12 26.6 -3.2 10.44 

x13 33.1 3.3 10.69 

x14 22.6 -7.2 52.28 

x15 25.5 -4.3 18.76 

x16 36.8 7.0 48.57 

x17 31.3 1.5 2.16 

x18 39.1 9.3 85.92 

x19 21.4 -8.4 71.08 

x20 22.9 -6.9 48.04 

x21 31.8 2.0 3.88 

x22 41.4 11.6 133.85 

x23 31.5 1.7 2.79 

x24 31.5 1.7 2.79 

x25 36.1 6.3 39.30 

x26 28.1 -1.7 3.00 

x27 30.5 0.7 0.45 

x28 29.7 -0.1 0.02 

x29 34.3 4.5 19.97 

x30 26.1 -3.7 13.92 

x31 35.6 5.8 33.28 

x32 29.0 -0.8 0.69 

x33 27.3 -2.5 6.40 

x34 19.3 -10.5 110.90 

x35 27.0 -2.8 8.01 

x36 33.9 4.1 16.56 

x37 23.2 -6.6 43.97 

x38 28.6 -1.2 1.51 

x39 36.9 7.1 49.97 

soma 1163.400 0.000 1461.903 

média 29.83   
 

 

Para os dados apresentados na Tabela 6, o desvio padrão é igual a 6 cm 
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4.3. Determinação do erro técnico de medida 

 

Para calcularmos o erro técnico de medida adoptámos a formula proposta por (Mueller 

& Martorel, 19), a saber: 

 

e = (∑ Z)
2
/2N)

1/2
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a) No salto estático (SE) 

 

 

Tabela 7. Determinação do erro técnico de medida no salto estático (SE) 

Sujeitos Valor momento 1 Valor momento 2 (V1-V2) (V1-V2)
2
 

x1 30.8 27.7 3.1 9.61 

x2 20.9 22.1 -1.2 1.44 

x3 24.8 21.0 3.8 14.44 

x4 19.6 23.2 -3.6 12.96 

x5 30.8 35.6 -4.8 23.04 

x6 34.8 34.8 0.0 0.00 

x7 23.3 23.4 -0.1 0.01 

x8 20.0 20.1 -0.1 0.01 

x9 24.7 27.0 -2.3 5.29 

x10 26.7 50.2 -23.5 552.25 

x11 47.0 46.5 0.5 0.25 

x12 48.9 49.8 -0.9 0.81 

x13 51.9 50.4 1.5 2.25 

x14 42.8 43.0 -0.2 0.04 

x15 44.7 46.8 -2.1 4.41 

x16 47.9 51.0 -3.1 9.61 

x17 52.9 49.8 3.1 9.61 

x18 53.0 39.8 13.2 174.24 

x19 44.1 45.6 -1.5 2.25 

x20 43.4 43.6 -0.2 0.04 

x21 29.7 30.2 -0.5 0.25 

x22 37.0 37.0 0.0 0.00 

x23 38.0 30.8 7.2 51.84 

x24 31.4 30.4 1.0 1.00 

x25 26.6 34.4 -7.8 60.84 

x26 21.3 26.1 -4.8 23.04 

x27 25.4 29.4 -4.0 16.00 

x28 30.0 31.0 -1.0 1.00 

x29 30.6 34.3 -3.7 13.69 

x30 25.9 33.4 -7.5 56.25 

x31 32.5 38.0 -5.5 30.25 

x32 36.4 25.3 11.1 123.21 

x33 36.8 31.3 5.5 30.25 

x34 17.1 21.5 -4.4 19.36 

x35 28.4 29.0 -0.6 0.36 

x36 34.6 29.2 5.4 29.16 

x37 23.1 22.5 0.6 0.36 

x38 22.5 22.4 0.1 0.01 

x39 28.0 24.3 3.7 13.69 

Soma 1288.300 1311.900 -23.600 1293.120 

Média 33.03333 33.63846 -0.60513 33.15692 

 

Logo, para os dados apresentados na Tabela 7, o erro técnico de medida é igual a 4,36 

cm. 
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b) No salto com contra movimento (SCM) 

 

Tabela 8. Determinação do erro técnico de medida no salto com contra movimento (SCM) 

Sujeitos Valor momento 1 Valor momento 2 (V1-V2) (V1-V2)
2
 

x1 31.4 32.6 -1.2 1.44 

x2 46.4 41.6 4.8 23.04 

x3 25.4 23.6 1.8 3.24 

x4 20.7 19.6 1.1 1.21 

x5 31.3 31.9 -0.6 0.36 

x6 37.2 34.7 2.5 6.25 

x7 23.2 20.7 2.5 6.25 

x8 22.0 17.5 4.5 20.25 

x9 28.5 32.3 -3.8 14.44 

x10 28.0 30.0 -2.0 4.00 

x11 32.5 37.8 -5.3 28.09 

x12 28.4 26.6 1.8 3.24 

x13 38.7 33.1 5.6 31.36 

x14 23.4 22.6 0.8 0.64 

x15 25.9 25.5 0.4 0.16 

x16 31.8 36.8 -5.0 25.00 

x17 35.8 31.3 4.5 20.25 

x18 35.0 39.1 -4.1 16.81 

x19 21.5 21.4 0.1 0.01 

x20 25.6 22.9 2.7 7.29 

x21 32.5 31.8 0.7 0.49 

x22 45.9 41.4 4.5 20.25 

x23 36.0 31.5 4.5 20.25 

x24 38.3 31.5 6.8 46.24 

x25 31.9 36.1 -4.2 17.64 

x26 25.6 28.1 -2.5 6.25 

x27 26.9 30.5 -3.6 12.96 

x28 25.4 29.7 -4.3 18.49 

x29 35.0 34.3 0.7 0.49 

x30 26.3 26.1 0.2 0.04 

x31 34.7 35.6 -0.9 0.81 

x32 30.5 29.0 1.5 2.25 

x33 26.3 27.3 -1.0 1.00 

x34 20.1 19.3 0.8 0.64 

x35 24.4 27.0 -2.6 6.76 

x36 30.3 33.9 -3.6 12.96 

x37 24.7 23.2 1.5 2.25 

x38 27.0 28.6 -1.6 2.56 

x39 42.5 36.9 5.6 31.36 

soma 1177.000 1163.400 13.600 417.020 

média 30.17949 29.83077 0.348718 10.69282 

 

 

Para os dados apresentados na Tabela 8, o erro técnico de medida é igual a 2,46 cm 
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4.4. Determinação da variância combinada 

 

A variância corresponde ao quadrado do desvio padrão, sendo a variância combinada 

calculada através da aplicação da seguinte fórmula: 

 

δc = ((N1* δ1)+ (N2* δ2))/N1+N2 

 

Na fórmula, N1 e N2, são, respectivamente as dimensões da amostra no momento 1 e 2, 

δ1 e δ2, são as respectivas variâncias nos dois momentos. 

 

a) Salto estático (SE) 

 

No momento 1 o desvio padrão é 10 cm, como a variância corresponde ao quadrado do 

desvio padrão, logo variância é igual a 100 cm. No momento 2 o desvio padrão é 10 cm, 

e a variância é igual a 100 cm. Aplicando a fórmula atrás apresentada, a variância 

combinada é igual a 100. 

 

b) Salto com contra movimento (SCM) 

 

No Momento 1 o Desvio Padrão é 7 cm, como a Variância corresponde ao quadrado do 

Desvio Padrão, logo Variância é igual a 49 cm. No Momento 2 o Desvio Padrão é 6 cm, 

como a Variância corresponde ao quadrado do Desvio Padrão, logo Variância é igual a 

36 cm. Assim, a variância combinada para o salto com contra movimento é de 42,5. 

 

4.5. Determinação do coeficiente de fiabilidade 

 

Sendo R o coeficiente de fiabilidade, aplicaremos a seguinte fórmula: 

 

R = 1 – (e
2
/ δc) 
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Logo, para o salto estático, vamos obter um coeficiente de fiabilidade de 0,81 e uma 

variância intraindividual entre os sujeitos que compreende 19%. 

Para o salto com contra movimento, o coeficiente de fiabilidade é igual a 0,86 e a 

variância entre sujeitos, compreende 14% da variância intraindividual. 

 

 

5. Discussão e conclusões 

 

Precisão (accuracy), é o nível de proximidade que o observador alcança relativamente 

aos valores “reais” da medição. A medição perfeita só pode ser alcançada se forem 

realizadas muitas observações ao mesmo sujeito por um observador experiente. 

 

Independência, é a componente de erro derivada de variações fisiológicas, não podendo 

ser calculada directamente. A independência, é igual à diferença entre os valores da 

desconfiança (unreliability), e da imprecisão (é o quadrado do erro técnico de medida). 

 

A determinação do coeficiente de fiabilidade permite aos investigadores decidirem de 

uma forma consciente e informada, acerca da inclusão ou exclusão de determinadas 

varáveis de um estudo. A recolha e análise da fiabilidade dos dados, ao longo de um 

estudo é aconselhável, na medida em que é um instrumento indispensável no controlo 

da qualidade das medições. Tem ainda a vantagem de permitir a comparação entre 

diferentes estudos antropométricos relativamente à adequação das medições. 
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Tabela 9. Valores de replicabilidade dos testes de saltos verticais em outros estudos. (resultado do 

coeficiente de fiabilidade)  

Autor                  Pesquisa                 Sexo                 N             Idade             Resultado 

 
Bosco                     Impulsão vertical  (SE)                                                                                   R=0,90 

(1982) 

                               Impulsão vertical (SCM)                                                                                R= 0,97 

 

Viitasalo                Impulsão vertical  (SE)                                                                                    R= 0,75 

(1985) 

                          Impulsão vertical (SCM)                                                                                 R= 0,99 
 
Baptista                  Impulsão vertical  (SE)                                    31           pré-púbere                R= 0,84 

(2002) 

                          Impulsão vertical (SCM)                                 31           pré-púbere                R= 0,87 
 

Baptista                  Impulsão vertical  (SE)                                    37           pós-púbere                R= 0,84 

(2002) 

                          Impulsão vertical (SCM)                                 37           pós-púbere                R= 0,87 
 
Presente Estudo  

                 Impulsão vertical  (SE)       M                    39            G11-G13                  R= 0,81 

 

                 Impulsão vertical (SCM)      M                        39            G11-G13                  R=0,86 

 

Através da comparação dos nossos resultados, com outros estudos em que se aplicaram 

os testes no ergo-jump (SE e SCM), podemos observar que não existem diferenças 

significativas. 

 

Sendo que, o coeficiente de fiabilidade, varia entre 0 e 1 e quanto mais perto estiver o 

valor aproximado de 1, maior será o nível de fiabilidade dos resultados, podemos 

concluir que, com aqueles que alcançamos no nosso estudo, estes são perfeitamente 

fiáveis, podendo assim dar credibilidade a estes testes.  
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ESTUDO 2 
 

RELATÓRIO PARCIAL DOS INCREMENTOS ANUAIS DOS INICIADOS DA 

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE COIMBRA 

 

 

1. Objectivo 

 

São objectivos principais deste estudo, a avaliação e controlo de treino no geral e na 

óptica da formação desportiva em particular e o retorno da investigação para os clubes, 

treinadores e atletas. 

 

Malina (2003), refere que os dados conhecidos que abordam o estatuto maturacional de 

jovens futebolistas, baseiam-se na idade óssea e nas características sexuais secundárias.  

 

Os dados relativos à idade em que ocorre o pico de velocidade de crescimento (altura), 

são mais limitados. 

 

Diversos estudos que foram feitos, sugerem que em grupos de jovens futebolistas dos 

10-13 anos, estão presentes e representados todos os níveis maturacionais. Nestes 

estudos, a idade óssea aproxima-se em média da idade cronológica. 

 

Com o avançar da idade e da experiência, os rapazes avançados em termos de 

maturação óssea e sexual, tornam-se mais comuns em amostras de jovens futebolistas, 

especialmente naquelas que integram jovens com idade a partir dos 14 anos, existindo 

mesmo jovens jogadores adolescentes que obtêm a maturidade óssea numa idade 

cronológica inferior à dos valores das amostras de referência. 

 

Paralelamente diminuem o número de jovens com maturação atrasada em grupos de 

jovens futebolistas na adolescência média/tardia. 

 

Quanto à selecção e exclusão, Malina (2003), refere que os dados/informações 

presentemente existentes, sugerem que no futebol, sistematicamente há a exclusão de 

rapazes com maturação tardia favorecendo rapazes com maturação biológica média e 
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avançada. Este processo acentua-se à medida em que a idade cronológica e 

especialização desportiva aumenta. Este facto pode ser reflexo da existência de selecção 

(própria do treinador ou uma combinação de ambos), de diferenças de sucesso nos 

rapazes com maturação avançada, da mudança da natureza de jogo (é permitido mais 

contacto físico em escalões etários mais velhos), ou uma combinação dos três factores 

acima referidos. 

Esta problemática levanta algumas questões: 

Que influência têm os processos de inclusão e exclusão na maximização da 

possibilidade de jovens com o maior potencial de terem sucesso nos mais elevados 

níveis de competição, ainda jogarem futebol e estarem disponíveis para serem 

seleccionados por equipas de elite no final da adolescência ou nos primeiros anos de 

adulto? 

 

Como é que os jovens com uma maturação tardia (geralmente mais baixos e menos 

fortes) que sejam excepcionalmente talentosos (skills), podem ser estimulados e em 

alguns casos protegidos de forma a permanecerem na modalidade? 

 

Que influência têm os processos de inclusão e exclusão na probabilidade da maioria dos 

jovens continuarem a praticar esta modalidade ao longo da sua adolescência e idade 

adulta e receberem os benefícios de saúde que daí advêm? 

 

Em primeiro lugar, as soluções para as diferentes questões, terão que ser diferentes. 

O desejo de vencer orienta frequentemente o processo de participação no desporto. Isto 

torna-se especialmente verdade no futebol, onde desde logo existem torneios nacionais e 

internacionais para crianças/jovens com 10 ou menos anos. 

 

Muitos treinadores mesmo a nível de competição local experienciam pressões para 

vencer. Estas pressões resultam na tendência dos treinadores, pais e directores, directa 

ou indirectamente seleccionarem jogadores com maturação avançada que podem ajudar 

equipas jovens a vencer no imediato e excluírem jogadores com maturação tardia que 

teriam o potencial de se tornarem jogadores de calibre nacional quando alcançassem a 

total maturação física. 
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Os processos usados na selecção, talvez devam ser mudados. Eles deveriam ser 

direccionados para fornecer o melhor treino possível durante a infância e adolescência, 

a todos os indivíduos interessados em participar no futebol e encorajá-los a continuarem 

a jogar, independentemente do grau de sucesso durante a sua infância. 

 

Esta perspectiva iria levar a uma base de participantes no futebol mais alargada 

passando na adolescência e indo até à idade adulta, alcançando assim os benefícios de 

saúde relacionados com a prática da modalidade.  

 

Com este processo, uma vez que temos um maior número de praticantes (uma vez que 

não foi ninguém excluído), aumenta o número de indivíduos com potencial para serem 

jogadores de elite.   

 

O retorno da informação obtida em investigações deste género torna-se de extrema 

importância para os clubes, treinadores e atletas, visto que permitem analisar quais serão 

as maiores diferenças verificadas entre jogadores pertencentes ao mesmo escalão, ou a 

escalões diferentes, fornecendo dados, de modo a que indivíduos adiantados ou 

atrasados maturacionalmente possam ter um trabalho mais específico, de forma a 

obterem resultados idênticos a nível de performance, colmatando algumas 

desproporções. 

 

Tendo conhecimento que, os escalões de formação se estabelecem através da idade 

cronológica; a idade cronológica não coincide, na maioria das vezes, com os níveis de 

crescimento e desenvolvimento apresentado por cada indivíduo; em consequência dos 

diferentes níveis de crescimento e desenvolvimento, as capacidades fisiológicas e 

variáveis antropométricas variam de indivíduo para indivíduo. 

 

A informação conseguida, em investigações deste género, pode ser utilizada para 

planear estratégias de treino individual ou para controlar a eficiência, ou deficiência, de 

um programa de treino específico. 
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2. Procedimentos 

 

Os dados do presente estudo foram recolhidos na época 2004/2005. Os jogadores num 

total de 39 atletas, estavam divididos em 22 iniciados e 17 juvenis pertencentes ao clube 

Associação Académica de Coimbra (AAC). 

 

Todas as observações foram efectuadas pela mesma equipa de observadores no Pavilhão 

III do Estádio Universitário de Coimbra.  

 

Os atletas chegavam ao pavilhão pelas 9.15h ou 14.15h consoante a hora a que iriam 

realizar os testes, ou na sessão da manhã ou na sessão da tarde. Após um período de 

aquecimento padronizado, de aproximadamente 10 minutos, deu-se início è realização 

dos testes.  

 

O primeiro teste que os atletas realizaram foi o da agilidade (10x5 metros), eram 

divididos em dois subgrupos, realizando o teste em dois momentos de forma a serem 

cronometrados por dois observadores diferentes.  

 

De seguida realizaram os testes técnicos, toques com o pé, M-Test, passe à parede e 

remate. Para estes testes os atletas foram divididos em 4 subgrupos, rodando cada 

subgrupo por cada teste. 

 

Após os testes técnicos, foram avaliados os saltos de impulsão vertical, no Ergo-Jump 

(SE e SCM). Depois de uma demonstração de como se realizavam os saltos, em 

primeiro lugar todos os atletas realizaram o SE e depois o SCM.  

 

No fim dos saltos de impulsão vertical, foi realizado o teste dos 7 Sprints, este foi 

realizado por um atleta de cada vez. 

 

No final da realização deste, os atletas deslocavam-se para uma sala onde foram 

realizadas as medições antropométricas, por um professor, com a ajuda de um 

observador. Este período servia também como um período de repouso antes do último 

teste, o de aptidão aeróbia (YO-YO). 
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 Em todos os testes foi assegurada a compreensão dos protocolos por parte dos atletas. 

Cada sessão de avaliação teve a duração de cerca de 3.15h, sendo este tempo variável 

em função do número de atletas presentes. Deste modo, as sessões da manhã e da tarde 

terminavam cerca das 12.30h e 17.30h respectivamente. 
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3. Valores normativos 

 

Determinação dos Decis 

 
Tabela 1. Valores normativos para futebolistas iniciados (n=72) 
Variáveis Decis 

 D1 D2 D3 D4 D5 D6 D7 D8 D9 

Estatura. cm 149.5 154.5 158.9 162.7 165.3 166.6 169.3 172.2 175.0 

Massa 

corporal. kg 

41.0 45.3 47.5 50.6 
53.3 57.0 60.5 63.0 67.6 

Soma 4 

pregas. mm 
21.0 23.2 27.0 29.0 30.5 33.0 42.1 49.0 59.9 

SE. cm 23.56 25.42 26.20 27.42 28.15 29.84 30.50 32.08 34.74 

SCM. cm 25.96 27.82 29.10 30.44 31.50 32.58 33.91 35.50 39.16 

Agilidade. s 20.08 19.41 19.17 18.87 18.69 18.39 18.21 17.97 17.47 

7 Sprints 

(melhor). s 

8.37 8.10 7.97 7.89 7.76 7.66 7.57 7.44 7.35 

7 Sprints 

(média). s 

8.59 8.456 8.21 8.15 7.99 7.87 7.79 7.66 7.53 

7 Sprints (I 

fadiga). # 
.83 .72 .60 .52 .45 .37 .31 .21 .15 

Yo-yo (m) 1224 1688 2148 2440 2720 2952 3200 3416 3684 

Toques de pé. 

# 
12.6 20.0 23.9 29.4 40.5 52.6 74.6 97.0 152.2 

M Teste. s 14.39 13.84 13.67 13.47 13.30 13.05 12.85 12.64 12.40 

Passe à 

parede. # 
17.0 19.0 20.0 20.0 21.5 22.0 22.0 23.4 25.0 

Remate. # 4.3 5.0 6.0 7.0 8.0 8.8 10.0 10.4 12.0 

 

 

 

4. Estatística descritiva por clube 

 
Tabela 2. Estatística descritiva por clube  
Variáveis Clubes (Média±Desvio Padrão) 

 AAC 

(n=41) 

CFUC 

(n=6) 

CFM 

(n=13) 

GRVM 

(n=6) 

ADCA 

(n=6) 

Estatura. cm 164.7±9.8 157.7±6.7 161.9±9.7 165.4±9.2 162.7±7.3 

Massa corporal. 

kg 
54.7±10.9 50.2±5.9 51.3±8.0 60.5±12.3 52.8±8.1 

Soma 4 pregas. 

mm 
35.1±15.2 38.2±16.7 31.9±12.3 53.2±22.0 35.7±16.5 

SE. cm 29.13±4.21 27.67±2.66 30.45±4.40 26.42±2.59 26.90±2.58 

SCM. cm 32.68±5.15 29.57±3.88 32.96±5.08 29.33±3.66 29.52±1.78 

Agilidade. s 18.41±.86 19.41±.75 18.65±.84 19.86±.64 18.83±.68 

7 Sprints 

(melhor). s 
7.71±.34 8.17±.20 7.57±.28 8.35±.39 7.93±.30 

7 Sprints 

(média). s 
7.96±.39 8.46±.21 7.85±.28 8.68±.41 8.16±.33 

7 Sprints (I 

fadiga). # 
.45±.32 .52±.28 .50±.20 .72±.09 .45±.40 

Yo-yo (m) 2941 ±738 1413±508 2523±951 1333±577 2353±228 

Toques de pé. # 82.5±97.7 72.2±52.5 61.8±60.9 18.8±8.1 32.8±42.5 

M Teste. s 13.07±.65 13.23±.54 13.61±1.07 14.52±1.34 13.70±.37 

Passe à parede. 

# 
22.1±3.1 21.7±1.5 19.9±2.5 19.3±3.7 19.0±4.2 

Remate. # 8.7±3.1 7.3±4.6 7.3±2.3 6.3±2.7 7.8±3.1 
Legenda – AAC (Associação Académica de Coimbra), CFUC (Clube Futebol União de Coimbra), CFM (Clube de Futebol “Os 

Marialvas”), GRVM (Grupo Recreativo “O Vigor da Mocidade”) e ADCA (Associação Desportiva e Cultural da Adémia). 
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5. Relatórios individuais 

 

Foi realizado um Relatório Individual para cada atleta pertencente ao clube Associação 

Académica de Coimbra (AAC). 

O Relatório é constituído pelos seguintes itens: 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Refere-se à identificação do atleta (nome, clube, escalão, idade decimal e idade óssea). 

 

CARACTERIZAÇÃO 

Consiste na caracterização do atleta face às variáveis antropométricas, variáveis 

desempenho motor e variáveis de habilidade motora avaliadas na época 2003/2004 e na 

época 2004/2005. Determina o ganho de uma época para a outra em cada uma das 

variáveis, sendo que, o sinal mais (+) corresponde à melhoria do desempenho e o sinal 

menos (-) corresponde à diminuição do desempenho. Por fim, identificada a posição 

normativa em que o atleta se encontra.  

 

QUADRO RESUMO 

Refere-se tempo total de treinos, de jogos e de lesões, bem como o número de treinos, 

de jogos e de lesões que o atleta teve na época 2004/2005. De referir que este quadro 

não se encontra preenchido, uma vez que até à data da elaboração destes relatórios, os 

dados não estão todos recolhidos, pois ainda existem alguns atletas que estão em 

competição. 

 

RESUMO DE PONTOS FORTES E PONTOS FRACOS 

Consiste num resumo acerca dos valores mais significativos e que merecem maior 

atenção por parte do treinador. 

 

SUGESTÕES 

São estabelecidas algumas sugestões face aos valores obtidos pelo atleta. 
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Nome: Pedro Figueiredo          

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 15.07 

Idade Óssea: 16.62 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 171.5 173.8 +2.3 D7 – D8 

Massa Corporal, kg 61.5 62.5 +1 D7 – D8 

∑ 4 Pregas, mm 37 37 = D6 – D7 

SE, cm 31.1 33.5 +2.4 D7 – D8 

SCM, cm 33.3 34.7 +1.4 D6 – D7 

Agilidade 10x5, seg. 18.23 18.67 -0.44 D6 – D7 

Yo-Yo (N1), m 3840 - - D9 
Yo-Yo (N2), m - - - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.34 7.66 -0.32 D9 

Média, seg. 7.43 7.98 -0.55 D9 

Índ. de Fadiga, # .14 .58 -0.44 D9 

Toques de pé, # 102 152 +50 D8 – D9 

M-Test, seg. 12.52 13.05 -0.53 D8 – D9 

Passe à parede, # 29 28 -1 D9 

Remate, # 7 11 +4 D4 
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O atleta Pedro Figueiredo, apresenta valores de estatura e massa corporal bastante 

elevados, situação provavelmente resultante de ter um nível de maturidade precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados nas provas motoras de SE, Yo-Yo e 7 sprints (no melhor, na média e no 

índice de fadiga), e nos testes técnicos dos toques de pé, do passe à parede e do M-

teste. O seu resultado mais fraco surge no remate. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, melhorou bastante nos saltos de 

impulsão vertical (SE e SCM) e na prova de toques de pé. 

 

O atleta apresenta uma maturidade precoce. 

É um atleta que na minha opinião se deve seguir com atenção, pois apresenta muito 

poucos pontos fracos. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: João Pina                 

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.81 

Idade Óssea: 14.49 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 177.1 183.8 +6.7 D9 

Massa Corporal, kg 63.0 72.5 +9.5 D8 

∑ 4 Pregas, mm 49 54 +5 D8 

SE, cm 30.5 31.5 +1 D7  

SCM, cm 34.2 35.2 +1 D7 – D8 

Agilidade 10x5, seg. 18.06 18.26 -0.20 D7 – D8 

Yo-Yo (N1), m 3040 1720 -1320 D6 – D7 
Yo-Yo (N2), m - 480 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.95 7.39 +0.56 D3 – D4 

Média, seg. 8.17 7.59 +0.58 D4 – D5 

Índ. de Fadiga, # .59 .53 +0.6 D3 – D4 

Toques de pé, # 81 159 +78 D7 – D8 

M-Test, seg. 13.48 13.40 +0.8 D3 – D4 

Passe à parede, # 19 20 +1 D2 

Remate, # 4 6 +2 D1 
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O atleta João Pina, apresenta valores de estatura e massa corporal bastante elevados. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados nas provas motoras de SCM e agilidade e nos testes técnicos dos toques 

de pé. Os seus resultados mais fracos surgem nos 7 sprints (melhor e índice de 

fadiga), no M-teste, passe à parede e remate. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta um aumento acentuado de 

estatura e massa corporal e melhorou na prova dos 7 sprints, no entanto piorou na 

prova de aptidão aeróbia (Yo-Yo).  

 

Na minha opinião, este atleta deverá fazer um trabalho individualizado de técnica. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Samuel Garrido            

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 15.00 

Idade Óssea: 14.84 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 173.2 178.6 +5.4 D8 – D9 

Massa Corporal, kg 65.0 70.0 +5 D8 – D9 

∑ 4 Pregas, mm 53 46 -7 D8 – D9 

SE, cm 24.0 27.3 +3.3 D1 – D2 

SCM, cm 22.9 28.1 +5.2 D1 

Agilidade 10x5, seg. 18.75 18.11 +0.64 D4 – D5 

Yo-Yo (N1), m 3200 2200 -1000 D7  
Yo-Yo (N2), m - 800 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.70 7.56 +0.14 D5 – D6 

Média, seg. 7.98 7.72 +0.26 D5 – D6 

Índ. de Fadiga, # .36 .62 -0.26 D6 – D7 

Toques de pé, # 276 293 +17 D9 

M-Test, seg. 12.52 12.47 +0.5 D8 – D9 

Passe à parede, # 28 27 -1 D9 

Remate, # 8 13 +5 D5 
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O atleta Samuel Garrido, apresenta valores de estatura e massa corporal bastante 

elevados. Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), 

apresenta bons resultados nas provas técnicas toques de pé, M-teste e passe à parede. 

Os seus resultados mais fracos surgem nos saltos de impulsão vertical (SE e SCM). 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta um aumento de estatura e 

massa corporal, melhorou na prova de impulsão vertical (SE e SCM) no entanto, 

piorou na prova de aptidão aeróbia (Yo-Yo).  

 

 

É um atleta que apesar de apresentar valores elevados de estatura e massa corporal, 

não apresenta uma maturidade precoce. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Marco Simões              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 15.01 

Idade Óssea: 14.76 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 174.9 180.0 +5.1 D8 – D9 

Massa Corporal, kg 55.5 61.5 +6 D5 – D6 

∑ 4 Pregas, mm 31 35 +4 D5 – D6 

SE, cm 27.4 27.5 +0.1 D3 – D4 

SCM, cm 25.8 28.0 +2.2 D1 

Agilidade 10x5, seg. 18.55 17.85 +0.7 D5 – D6 

Yo-Yo (N1), m 3160 2760 -400 D6 – D7 
Yo-Yo (N2), m - 1160 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.39 7.26 +0.13 D8 – D9 

Média, seg. 7.67 7.35 +0.32 D7 – D8 

Índ. de Fadiga, # .43 .15 +0.28 D5 – D6 

Toques de pé, # 80 98 +18 D7 – D8 

M-Test, seg. 12.29 12.51 -0.22 D9 

Passe à parede, # 25 26 +1 D9 

Remate, # 8 9 +1 D5 

 



 

 38 

 

O atleta Marco Simões, apresenta valores de estatura elevados. Comparativamente à 

restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons resultados nas provas 

motoras de 7 sprints (melhor e média) e nas provas técnicas de toques de pé, M-teste 

e passe à parede. Os seus resultados mais fracos surgem nos saltos de impulsão 

vertical (SE e SCM). 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta um aumento acentuado de 

estatura e massa corporal, melhorou na prova impulsão vertical (SCM) e nos 7 

sprints. 

 

 

O atleta apresenta uma maturidade ligeiramente tardia. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: João Domingues            

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.28 

Idade Óssea: 14.67 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 167.1 172.4 +5.3 D6 – D7 

Massa Corporal, kg 57.5 62.0 +4.5 D6 – D7 

∑ 4 Pregas, mm 29 32 +3 D4 

SE, cm 34.6 31.5 -3.1 D8 – D9 

SCM, cm 39.6 38.6 -1 D9 

Agilidade 10x5, seg. 19.24 17.92 +1.32 D2 – D3 

Yo-Yo (N1), m 3320 - - D7 – D8 
Yo-Yo (N2), m - - - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.57 7.26 +0.31 D7  

Média, seg. 7.96 7.70 +0.26 D5 – D6 

Índ. de Fadiga, # .75 .80 -0.5 D1 – D2 

Toques de pé, # 37 164 +127 D4 – D5 

M-Test, seg. 13.53 13.21 +0.32 D3 – D4 

Passe à parede, # 19 19 = D2 

Remate, # 12 12 = D9 
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O atleta João Domingues, apresenta valores de estatura e massa corporal bastante 

elevados. Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), 

apresenta bons resultados nas provas técnicas toques de pé, M-teste e passe à parede. 

Os seus resultados mais fracos surgem nos saltos de impulsão vertical (SE e SCM). 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta um aumento acentuado de 

estatura e massa corporal, melhorou na prova de agilidade, toques de pé e M-test. 

 

 

O atleta deverá fazer um trabalho mais acentuado em força explosiva. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Bruno Faria               

Clube: AAC  

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.87 

Idade Óssea: 17.15 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 174.2 176.1 +1.9 D8 – D9 

Massa Corporal, kg 72.0 75.5 +3.5 D9 

∑ 4 Pregas, mm 51 64 +13 D8 – D9 

SE, cm 32.8 34.4 +1.6 D8 – D9 

SCM, cm 34.0 33.4 -0.6 D7 – D8 

Agilidade 10x5, seg. 18.82 18.63 +0.19 D4 – D5 

Yo-Yo (N1), m 2600 2400 -200 D4 – D5 
Yo-Yo (N2), m - 920 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 8.00 7.99 +0.01 D2 – D3 

Média, seg. 8.16 8.31 -0.15 D3 – D4 

Índ. de Fadiga, # .72 .66 +0.6 D2 

Toques de pé, # 45 54 +9 D5 – D6 

M-Test, seg. 13.42 13.64 -0.22 D4 – D5 

Passe à parede, # 20 23 +3 D3 – D4 

Remate, # 11 10 -1 D8 – D9 
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O atleta Bruno Faria, apresenta valores de estatura e massa corporal bastante 

elevados. Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), 

apresenta bons resultados nas provas motoras, na impulsão vertical (SE e SCM) e na 

prova técnica do remate. Os seus resultados mais fracos surgem nos 7 sprints e no 

passe à parede. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta uma melhoria na prova de 

impulsão vertical (SE). 

 

 

É um atleta que apresenta uma maturidade bastante precoce, no entanto, com os 

resultados que apresenta nas provas, encontra-se numa posição mediana em relação 

aos seus colegas. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: João Borges               

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.46 

Idade Óssea: 15.63 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 174.4 177.4 +3 D8 – D9 

Massa Corporal, kg 68.0 71.0 +3 D9 

∑ 4 Pregas, mm 32 34 +2 D5 – D6 

SE, cm 30.4 38.3 +7.9 D6 – D7 

SCM, cm 34.3 39.6 +5.3 D7 – D8 

Agilidade 10x5, seg. 18.37 18.29  +0.8 D6 – D7 

Yo-Yo (N1), m 3440 2280 -1160 D8 – D9 
Yo-Yo (N2), m - 840 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.69 7.39 +0.30 D5 – D6 

Média, seg. 8.13 7.81 +0.32 D3 – D4 

Índ. de Fadiga, # .95 .61 +0.34 D1 

Toques de pé, # 31 36 +5 D4 – D5 

M-Test, seg. 14.85 13.21 +1.64 D1 

Passe à parede, # 16 20 +4 D1 

Remate, # 11 10 -1 D8 – D9 
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O atleta João Borges, apresenta valores de estatura e massa corporal bastante 

elevados, situação provavelmente resultante de ter um nível de maturidade precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SCM) e Yo-Yo e na prova 

técnica do remate. Os seus resultados mais fracos surgem nos 7 sprints (média e 

índice de fadiga), M-test e passe à parede.  

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta uma melhoria acentuada nas 

provas de impulsão vertical (SE e SCM), nos 7 sprints e M-test, no entanto piorou na 

prova de Yo-Yo. 

 

 

É um atleta que apresenta uma maturidade precoce. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Hernâni Simões            

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 15.25 

Idade Óssea: 14.91 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 165.3 169.0 +3.7 D5 

Massa Corporal, kg 58.0 65.0 +7 D6 – D7 

∑ 4 Pregas, mm 30 38 +8 D4 – D5 

SE, cm 37.4 30.2 -7.2 D9 

SCM, cm 31.6 32.3 +0.7 D5 – D6 

Agilidade 10x5, seg. 18.19 18.52 -0.33 D7 – D8 

Yo-Yo (N1), m 3160 - - D6 – D7 
Yo-Yo (N2), m - - - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.97 7.51 +0.46 D3 

Média, seg. 8.16 7.58 +0.58 D3 – D4 

Índ. de Fadiga, # .57 .29 +0.28 D3 – D4 

Toques de pé, # 65 179 +114 D6 – D7 

M-Test, seg. 13.21 13.17 +0.4 D5 – D6 

Passe à parede, # 22 24 +2 D6 – D7 

Remate, # 11 12 +1 D8 – D9 
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O atleta Hernâni Simões, comparativamente à restante amostra de iniciados (época 

2003/04), apresenta bons resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SE) e 

agilidade e na prova técnica do remate. Os seus resultados mais fracos surgem nos 7 

sprints (melhor, média e índice de fadiga).  

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta um aumento nos valores da 

estatura e massa corporal, melhorou nas provas dos 7 sprints e toques de pé. 

 

 

Na minha opinião, este atleta deverá fazer um trabalho mais acentuado em termos de 

velocidade. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Diogo Santos              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.85 

Idade Óssea: 15.36 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 177.1 179.9 +2.8 D9 

Massa Corporal, kg 63.0 66.0 +3 D8 

∑ 4 Pregas, mm 28 28 = D3 – D4 

SE, cm 28.8 32.4 +3.6 D5 – D6 

SCM, cm 35.5 36.3 +0.8 D8 

Agilidade 10x5, seg. 20.21 20.70 -0.49 D1 

Yo-Yo (N1), m 2600 1920 -680 D4 – D5 
Yo-Yo (N2), m - 600 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.89 7.46 +0.43 D4 

Média, seg. 8.05 7.65 +0.4 D4 – D5 

Índ. de Fadiga, # .19 .27 -0.8 D8 – D9 

Toques de pé, # 12 85 +73 D1 

M-Test, seg. 14.57 13.39 +1.18 D1 

Passe à parede, # 17 17 = D1 

Remate, # 8 8 = D5 
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O atleta Diogo Santos, apresenta valores de estatura e massa corporal bastante 

elevados, situação provavelmente resultante de ter um nível de maturidade precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SCM) e nos 7 sprints (índice de 

fadiga). Os seus resultados mais fracos surgem nas provas motoras de agilidade, bem 

como nas provas técnicas dos toques de pé, M-test e passe à parede.  

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta uma melhoria nas provas de 

impulsão vertical (SE), nos toques de pé e M-test. 

 

 

Tratando-se de um atleta que ocupa a posição de guarda-redes e sabendo-se da 

importância que hoje em dia este jogador tem em saber jogar com os pés, na minha 

opinião deverá ter um maior acompanhamento em exercícios com bola onde utilize 

precisamente os pés, de forma a melhorar a sua técnica individual. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 

      



 

 49 

Nome: Pedro Galvão              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 15.05 

Idade Óssea: 14.37 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 169.3 173.7 +4.4 D7  

Massa Corporal, kg 62.0 64.0 +2 D7 – D8 

∑ 4 Pregas, mm 22 24 +2 D1 – D2 

SE, cm 32.5 30.6 -1.9 D8 – D9 

SCM, cm 34.4 35.2 +0.8 D8 – D9 

Agilidade 10x5, seg. 18.63 17.21 +1.42 D5 – D6 

Yo-Yo (N1), m 3760 - - D9 
Yo-Yo (N2), m - - - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.23 - - D9 

Média, seg. 7.46 - - D9 

Índ. de Fadiga, # .36 - - D6 – D7 

Toques de pé, # 529 729 +200 D9 

M-Test, seg. 12.88 11.83 +1.05 D6 – D7 

Passe à parede, # 27 27 = D9 

Remate, # 16 17 +1 D9 
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O atleta Pedro Galvão, apresenta valores de estatura e massa corporal elevados. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SE e SCM), Yo-Yo, nos 7 

sprints (melhor e média) e nas provas técnicas dos toques de pé, passe à parede e 

remate. Os seus resultados mais fracos surgem nos 7 sprints, M-test e passe à parede.  

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta uma melhoria acentuado nas 

provas de agilidade, toques de pé e M-test. 

Este atleta não possui nenhum ponto fraco que seja de importante registo. 

 

 

Sendo um atleta que não possui nenhum ponto de fraco registo e com médias acima 

do padrão normal, na minha opinião é um atleta que se deverá seguir com atenção, 

dando-lhe todas as condições para progredir. 

Por ter estado na época 2004/2005 sempre lesionado, aquando da realização dos 

testes não conseguimos estabelecer níveis de comparação em alguns deles, devido a 

ele não os ter conseguido realizar e mesmo os que conseguiu, não se apresentou nas 

devidas condições. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Alexandro Tarquini        

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 15.08 

Idade Óssea: 15.13 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 177.1 181.0 +3.9 D9 

Massa Corporal, kg 75.0 69.5 -5.5 D9 

∑ 4 Pregas, mm 30 31 +1 D4 – D5 

SE, cm 30.6 31.4 +0.8 D7 – D8 

SCM, cm 32.0 34.6 +2.6 D5 – D6 

Agilidade 10x5, seg. 17.49 17.82 -0.33 D8 – D9 

Yo-Yo (N1), m 3880 2880 -1000 D9 
Yo-Yo (N2), m - 1240 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.59 7.22 +0.37 D6 – D7 

Média, seg. 7.64 7.55 +0.9 D8 – D9 

Índ. de Fadiga, # .15 .61 -0.46 D9 

Toques de pé, # 254 281 +27 D9 

M-Test, seg. 12.81 12.57 +0.24 D7 – D8 

Passe à parede, # 24 25 +1 D8 – D9 

Remate, # 8 14 +6 D5 
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O atleta Alexandro Tarquini, apresenta valores de estatura e massa corporal bastante 

elevados. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SE), agilidade, Yo-Yo e 7 

sprints (média e índice de fadiga) e nas provas técnicas dos toques de pé, M-test e 

passe à parede. É um atleta que não apresenta nenhum ponto fraco de importante 

registo. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta pequenas melhorias em 

alguns testes e piores registos em outros, principalmente no Yo-Yo. 

 

Sendo um atleta que não possui nenhum ponto de fraco registo e com médias acima 

do padrão normal, na minha opinião é um atleta que se deverá seguir com atenção, 

dando-lhe todas as condições para progredir. 

 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Carlos Pascoal            

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 15.04 

Idade Óssea: 17.22 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 167.6 169.0 +1.4 D6 – D7 

Massa Corporal, kg 52.5 55.0 +2.5 D4 – D5 

∑ 4 Pregas, mm 28 30 +2 D3 – D4 

SE, cm 36.0 32.6 -3.4 D9 

SCM, cm 40.7 35.8 -4.9 D9 

Agilidade 10x5, seg. 17.46 17.14 +0.32 D9 

Yo-Yo (N1), m 3760 - - D9 
Yo-Yo (N2), m - - - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.36 7.10 +0.26 D8 – D9 

Média, seg. 7.53 7.38 +0.15 D9 

Índ. de Fadiga, # .15 .51 -0.36 D9 

Toques de pé, # 90 104 +14 D7 – D8 

M-Test, seg. 13.35 12.32 +1.03 D4 – D5 

Passe à parede, # 22 22 = D6 – D7 

Remate, # 3 11 +8 D1 
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O atleta Carlos Pascoal, apesar de não apresentar valores de estatura e massa 

corporal elevados, tem um nível de maturidade bastante precoce. Comparativamente 

à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta excelentes resultados em 

todas as provas motoras e na prova técnica dos toques de pé.  

Os seus resultados mais fracos surgem no M-test e remate.  

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta uma melhoria nas provas de 

toques de pé, M-test e remate. 

 

 

Na minha opinião e uma vez que este atleta apresenta excelentes resultados em 

termos físicos, deverá trabalhar mais aspectos técnicos para melhorar a sua técnica 

individual.  

Deverá ter-se em atenção o facto de o atleta ter uma maturidade muito precoce, que 

poderá ter influência no escalão em que actualmente compete, sobretudo em termos 

físicos, mas com o avançar da idade e com o natural crescimento dos outros jovens, 

poderá deixar de o ter.  

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: David Mateus              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.89 

Idade Óssea: 14.93 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 177.1 179.9 +2.8 D9 

Massa Corporal, kg 64.5 67.5 +3 D8 – D9 

∑ 4 Pregas, mm 30 31 +1 D4 – D5 

SE, cm 39.4 41.4 +2 D9 

SCM, cm 38.4 46.1 +7.7 D8 – D9 

Agilidade 10x5, seg. 18.57 18.46 +0.11 D5 – D6 

Yo-Yo (N1), m 3480 3000 -480 D8 – D9 
Yo-Yo (N2), m - 1320 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.19 6.82 +0.37 D9 

Média, seg. 7.53 7.16 +0.37 D9 

Índ. de Fadiga, # .71 .73 -0.2 D2 – D3 

Toques de pé, # 54 71 +17 D6 – D7 

M-Test, seg. 12.27 12.20 +0.07 D9 

Passe à parede, # 23 25 +2 D7 – D8 

Remate, # 6 12 +6 D3 
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O atleta David Mateus, apresenta valores de estatura e massa corporal elevados. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SE e SCM), Yo-Yo e 7 sprints 

(melhor e média) nas provas técnicas do M-test e passe à parede. Os seus resultados 

mais fracos surgem no, índice de fadiga e remate.  

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta uma melhoria em todas as 

provas, excepto no Yo-Yo e índice de fadiga. A melhoria mais acentuada foi na 

prova de impulsão vertical (SE e SCM). 

 

 

Este atleta, deverá fazer mais exercícios de finalização, de forma a melhorar no 

remate. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: João Nunes                

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 15.21 

Idade Óssea: 14.41 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 169.5 175.7 +6.2 D7 – D8 

Massa Corporal, kg 50.0 57.0 +7 D3 – D4 

∑ 4 Pregas, mm 20 23 +3 D1 

SE, cm 33.9 33.9 = D8 – D9 

SCM, cm 33.8 38.2 +4.4 D6 – D7 

Agilidade 10x5, seg. 17.97 17.77 +0.20 D8 

Yo-Yo (N1), m 2960 2280 -680 D6 – D7 
Yo-Yo (N2), m - 840 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.66 7.01 +0.65 D6 

Média, seg. 7.86 7.21 +0.65 D6 – D7 

Índ. de Fadiga, # .43 .55 -0.12 D5 – D6 

Toques de pé, # 56 68 +12 D6 – D7 

M-Test, seg. 12.36 12.41 -0.05 D9 

Passe à parede, # 24 25 +1 D8 – D9 

Remate, # 8 8 = D5 
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O atleta João Nunes, apresenta uma idade maturacional ligeiramente inferior á sua 

idade decimal. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SE) e agilidade e nas provas 

técnicas do M-test e passe à parede. Não apresenta resultados fracos, sendo que 

praticamente todos se situam numa posição mediana. 

 Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta um aumento acentuado nos 

valores de estatura e massa corporal e uma melhoria na prova de impulsão vertical 

(SCM). 

 

 

Não sendo um atleta excepcional pelos registos que obteve, não apresentou 

resultados fracos. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Luciano Nunes             

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 15.21 

Idade Óssea: 14.29 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 165.6  172.1 +6.5 D5 – D6 

Massa Corporal, kg 47.5 55.5 +8 D3 

∑ 4 Pregas, mm 18 23 +5 D1 

SE, cm 26.6 33.0 +6.4 D3 – D4 

SCM, cm 34.2 35.4 +1.2 D7 – D8 

Agilidade 10x5, seg. 18.30 17.38 +0.92 D6 – D7 

Yo-Yo (N1), m 3280 2880 -400 D7 – D8 
Yo-Yo (N2), m - 1240 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.84 7.55 +0.29 D4 – D5 

Média, seg. 7.95 7.79 +0.16 D5 – D6 

Índ. de Fadiga, # .27 .69 -0.42 D7 – D8 

Toques de pé, # 284 308 +24 D9 

M-Test, seg. 12.29 12.31 -0.2 D9 

Passe à parede, # 26 25 -1 D9 

Remate, # 15 9 -6 D9 
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O atleta Luciano Nunes, apresenta uma idade maturacional inferior á sua idade 

decimal, facto que pode explicar os baixos valores de estatura e massa corporal. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SCM), Yo-Yo e no índice de 

fadiga e apresentou em todos testes técnicos, uma excelente performance. Apenas no 

salto com contra-movimento, apresentou um resultado abaixo da média. 

 Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta um aumento acentuado nos 

valores de estatura e massa corporal e uma melhoria na prova de impulsão vertical 

(SE e SCM). 

 

 

Uma vez que este atleta apresenta uma idade maturacional inferior à sua idade 

decimal, apresentando no entanto excelentes resultados nos testes técnicos, na minha 

opinião, penso que se deverá dar o tempo necessário para que este atleta atinja em 

termos maturacionais a sua idade decimal, de forma a poder evoluir em termos 

motores. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Pedro Amado               

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.99 

Idade Óssea: 17.67 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 169.6 172.7 +3.1 D7 – D8 

Massa Corporal, kg 60.5 61.0 +0.5 D7 

∑ 4 Pregas, mm 33 30 -3 D6 

SE, cm 43.0 40.5 -2.5 D9 

SCM, cm 38.4 43.0 +4.6 D8 – D9 

Agilidade 10x5, seg. 17.25 16.19 +1.06 D9 

Yo-Yo (N1), m 3560 3000 -560 D8 – D9 
Yo-Yo (N2), m - 1320 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.23 6.75 +0.48 D9 

Média, seg. 7.59 7.09 +0.50 D8 – D9 

Índ. de Fadiga, # .65 .63 +0.2 D2 – D3 

Toques de pé, # 43 40 -3 D5 – D6 

M-Test, seg. 12.10 12.02 +0.08 D9 

Passe à parede, # 20 23 +3 D3 – D4 

Remate, # 9 11 +2 D6 – D7 
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O atleta Pedro Amado, apresenta valores de estatura e massa corporal elevados, 

situação provavelmente resultante de ter um nível de maturidade bastante precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta 

excelentes resultados em todas as provas motoras, apenas de registar um mau índice 

de fadiga e na prova técnica do M-test.  

Os seus resultados mais fracos surgem no passe à parede.  

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta uma melhoria significativa, 

na prova de agilidade. 

 

 

Na minha opinião e uma vez que este atleta apresenta excelentes resultados em 

termos físicos, deverá trabalhar mais aspectos técnicos para melhorar a sua técnica 

individual.  

Deverá ter-se em atenção o facto de o atleta ter uma maturidade muito precoce, que 

poderá ter influência no escalão em que actualmente compete, sobretudo em termos 

físicos, mas com o avançar da idade e com o natural crescimento dos outros jovens, 

poderá deixar de o ter.  

 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Carlos Vinhas             

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (2º Ano) 2003/2004 – Juvenil (1º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.59 

Idade Óssea: 14.93 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 163.5 167.1 +3.6 D4 – D5 

Massa Corporal, kg 60.5 63.0 +2.5 D7 

∑ 4 Pregas, mm 47 45 -2 D7 – D8 

SE, cm 28.1 31.6 +3.5 D4 – D5 

SCM, cm 34.7 33.0 -1.7 D7 – D8 

Agilidade 10x5, seg. 17.95 17.16 +0.79 D8 – D9 

Yo-Yo (N1), m 3520 2480 -1040 D8 – D9 
Yo-Yo (N2), m - 960 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.49 7.20 +0.29 D9 

Média, seg. 7.76 7.41 +0.35 D7 – D8 

Índ. de Fadiga, # .31 .60 -0.29 D7 

Toques de pé, # 123 139 +16 D8 – D9 

M-Test, seg. 12.69 12.04 +0.65 D7 – D8 

Passe à parede, # 30 28 -2 D9 

Remate, # 5 8 +3 D2 
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O atleta Carlos Vinhas, comparativamente à restante amostra de iniciados (época 

2003/04), apresenta bons resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SCM), 

agilidade, Yo-Yo, 7 sprints (melhor e média) e nos testes técnicos de toques de pé, 

M-test e passe à parede.  

Os seus resultados mais fracos surgem no remate.  

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta uma melhoria na prova de 

impulsão vertical (SE), no entanto piorou no Yo-Yo. 

 

 

Este atleta, deverá fazer mais exercícios de finalização, de forma a melhorar no 

remate. 

 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: André Silva               

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.97 

Idade Óssea: 12.21 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 149.1 153.5 +4.4 D1 

Massa Corporal, kg 39.0 41.0 +2 D1 

∑ 4 Pregas, mm 30 37 +7 D4 – D5 

SE, cm 27.8 23.4 -4.4 D4 – D5 

SCM, cm 29.9 26.9 -3 D3 – D4 

Agilidade 10x5, seg. 19.65 19.13 +0.52 D1 – D2 

Yo-Yo (N1), m 3720 2080 -1640 D9 
Yo-Yo (N2), m - 640 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.96 7.88 +0.8 D3 – D4 

Média, seg. 8.15 8.03 +0.12 D4 

Índ. de Fadiga, # .15 .18 -0.3 D9 

Toques de pé, # 51 70 +19 D5 – D6 

M-Test, seg. 13.35  13.42 -0.7 D4 – D5 

Passe à parede, # 19 21 +2 D2 

Remate, # 14 12 -2 D9 
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O atleta André Silva, apresenta uma idade maturacional inferior á sua idade decimal, 

facto que pode explicar os baixos valores de estatura e massa corporal. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados no teste do Yo-Yo e no índice de fadiga e no teste técnico do remate. 

Quanto aos maus resultados, são no teste de impulsão vertical (SCM), na agilidade, 

nos 7 sprints (melhor) e no teste do passe à parede.  

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, apresenta apenas uma melhoria 

significativa nos toques de pé e pela negativa, diminuiu bastante na prova do Yo-Yo. 

 

O atleta não apresenta bons resultados na época 2003/2004 e passado 1 ano, na 

época 2004/2005, não teve evoluções significativas. 

Para além disso, deverá ter-se em consideração que o atleta apresenta valores de 

estatura e massa corporal muito baixas.   

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Alexandre Silva           

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.94 

Idade Óssea: 13.14 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 158.9 162.9 +4 D3 

Massa Corporal, kg 37.5 41.0 +3.5 D1 

∑ 4 Pregas, mm 17 22 +5 D1 

SE, cm 28.1 29.2 +1.1 D4 – D5 

SCM, cm 30.9 28.8 -2.1 D4 – D5 

Agilidade 10x5, seg. 19.19 18.54 +0.65 D2 – D3 

Yo-Yo (N1), m 1760 2280 +520 D2 – D3 
Yo-Yo (N2), m - 720 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 8.37 8.03 +0.34 D1 

Média, seg. 8.57 8.25 +0.32 D1 – D2 

Índ. de Fadiga, # .49 .30 +0.19 D4 – D5 

Toques de pé, # 20 24 +4 D2 

M-Test, seg. 13.29 13.53 -0.24 D5 – D6 

Passe à parede, # 20 22 +2 D3 – D4 

Remate, # 10 11 +1 D7 
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O atleta Alexandre Silva, apresenta valores de estatura e massa corporal baixos. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta não 

apresenta bons resultados em nenhum teste. Os seus resultados mais fracos surgem 

na agilidade, no Yo-Yo, nos 7 sprints (melhor e média) e no teste técnico dos toques 

de pé.  

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, não apresenta melhorias significativas. 

 

 

O atleta não apresenta bons resultados na época 2003/2004 e passado 1 ano, na 

época 2004/2005, não teve evoluções significativas. 

Para além disso, deverá ter-se em consideração que o atleta apresenta valores de 

estatura e massa corporal muito baixas.   

 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: João Martins              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.19 

Idade Óssea: 14.36 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 169.5 177.2 +7.7 D7 – D8 

Massa Corporal, kg 53.0 55.0 +2 D4 – D5 

∑ 4 Pregas, mm 49 39 -10 D8  

SE, cm 25.0 34.4 +9.4 D1 – D2 

SCM, cm 27.7 31.3 +3.6 D1 – D2 

Agilidade 10x5, seg. 18.27 18.58 -0.31 D6 – D7 

Yo-Yo (N1), m 3840 2520 -1320 D9 
Yo-Yo (N2), m - 840 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.78 7.54 +0.24 D4 – D5 

Média, seg. 7.88 7.63 +0.25 D4 – D5 

Índ. de Fadiga, # .30 .25 +0.5 D7 – D8 

Toques de pé, # 97 120 +23 D8 

M-Test, seg. 12.97 12.60 +0.37 D6 – D7 

Passe à parede, # 22 23 +1 D6 – D7 

Remate, # 9 10 +1 D6 – D7 

 

 



 

 70 

 

O atleta João Martins, apresenta valores de estatura elevados. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), apresenta bons 

resultados na prova motora do Yo-Yo e 7 sprints (índice de fadiga), e nos testes 

técnicos dos toques de pé. O seu resultado mais fraco surge nos testes de impulsão 

vertical (SE e SCM). 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, teve um aumento considerável na 

estatura, melhorou bastante nos saltos de impulsão vertical (SE e SCM), no entanto 

piorou no teste do Yo-Yo. 

 

 

É um atleta que não sendo excepcional em nenhum dos testes, neste momento não 

tem pontos fracos. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Carlos Dias 

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.25 

Idade Óssea: 14.31 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 157.3 165.0 +7.7 D2 – D3 

Massa Corporal, kg 45.0 53.0 +8 D1 – D2 

∑ 4 Pregas, mm 26 28 +2 D2 – D3 

SE, cm 27.4 33.5 +6.1 D3 – D4 

SCM, cm 31.4 34.4 +3 D4 – D5 

Agilidade 10x5, seg. 18.88 18.61 +0.27 D3 – D4 

Yo-Yo (N1), m 2200 4000 +1800 D3 – D4 
Yo-Yo (N2), m - 1440 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.63 7.32 +0.31 D6 – D7 

Média, seg. 7.78 7.55 +0.23 D7 – D8 

Índ. de Fadiga, # .24 .35 -0.11 D7 – D8 

Toques de pé, # 40 72 +32 D4 – D5 

M-Test, seg. 12.59 12.48 +0.11 D8 – D9 

Passe à parede, # 22 24 +2 D6 – D7 

Remate, # 5 10 +5 D2 
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O atleta Carlos Dias, apresenta valores de estatura e massa corporal baixos. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta não 

apresenta bons resultados, no entanto eles situam-se quase todos numa posição 

mediana. Os seus resultados mais fracos surgem na impulsão vertical (SE), na 

agilidade, no Yo-Yo e no remate. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve um aumento considerável 

na estatura e massa corporal e melhorou em todos os testes, excepto o seu índice de 

fadiga. 

 

 

Na minha opinião, deverá ter-se em consideração a evolução que o atleta apresenta 

de uma época para a outra, tanto em termos de crescimento, como em termos físicos 

e em termos técnicos. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Nuno Mariano              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.59 

Idade Óssea: 13.58 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 148.1 155.0 +6.9 D1 

Massa Corporal, kg 36.5 42.0 +5.5 D1  

∑ 4 Pregas, mm 22 29 +7 D1 – D2 

SE, cm 26.4 33.0 +6.6 D3 – D4 

SCM, cm 29.1 31.8 +2.7 D3 

Agilidade 10x5, seg. 18.23 18.15 +0.8 D6 – D7 

Yo-Yo (N1), m 3400 3760 +360 D7 – D8 
Yo-Yo (N2), m - 1360 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 8.30 7.71 +0.59 D1 – D2 

Média, seg. 8.57 8.12 +0.45 D1 – D2 

Índ. de Fadiga, # .18 .62 -0.44 D8 – D9 

Toques de pé, # 43 109 +66 D5 – D6 

M-Test, seg. 12.84 13.13 -0.29 D7 – D8 

Passe à parede, # 23 23 = D7 – D8 

Remate, # 10 10 = D7 
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O atleta Nuno Mariano, apresenta valores de estatura e massa corporal baixos. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta 

apresenta bons resultados nas provas motoras do Yo-Yo e nos 7 sprints (índice de 

fadiga) e nas provas técnicas do M-test e passe à parede. Os seus resultados mais 

fracos surgem na impulsão vertical (SE e SCM) e nos 7 sprints (melhor e média). 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve um aumento considerável 

na estatura e massa corporal e melhorou em todos os testes, excepto o seu índice de 

fadiga e M-test. 

 

 

 

O atleta apresenta uma evolução considerável de uma época para a outra, tanto em 

termos de crescimento, como em termos físicos e em termos técnicos. 

 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Steven Nunes              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.70 

Idade Óssea: 12.01 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 143.3 153.8 +10.5 D1 

Massa Corporal, kg 34.0 43.5 +9.5 D1  

∑ 4 Pregas, mm 27 31 +4 D3 

SE, cm 24.7 29.4 +4.7 D1 – D2 

SCM, cm 24.6 28.7 +4.1 D1 

Agilidade 10x5, seg. 19.17 18.26 +0.91 D3  

Yo-Yo (N1), m 2600 2440 -160 D4 – D5 
Yo-Yo (N2), m - 800 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.71 7.41 +0.30 D5 – D6 

Média, seg. 7.97 7.86 +0.11 D5 – D6 

Índ. de Fadiga, # .44 .96 -0.52 D5 – D6 

Toques de pé, # 26 31 +5 D3 – D4 

M-Test, seg. 13.55 12.72 +0.83 D3 – D4 

Passe à parede, # 23 25 +2 D7 – D8 

Remate, # 8 9 +1 D2 
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O atleta Steven Nunes, apresenta valores de estatura e massa corporal muito baixos, 

o que poderá ter a haver com o facto de ter uma maturação tardia. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta 

apresenta bons resultados na prova técnica do passe à parede. Os seus resultados 

mais fracos surgem na impulsão vertical (SE e SCM), agilidade, toques de pé, M-test 

e remate. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve um aumento considerável 

na estatura e massa corporal e melhorou em todos os testes, excepto no Yo-Yo e 

índice de fadiga. 

 

 

Deverá ter-se em atenção, o facto de o atleta apresentar uma maturação tardia. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Igor Jaria                

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.80 

Idade Óssea: 14.26 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 163.5 171.5 +8 D4 – D5 

Massa Corporal, kg 72.0 74.5 +2.5 D9 

∑ 4 Pregas, mm 95 60 -35 D9 

SE, cm 23.4 32.5 +9.1 D1 

SCM, cm 27.5 29.8 +2.3 D1 – D2 

Agilidade 10x5, seg. 19.10 19.06 +0.04 D3 – D4 

Yo-Yo (N1), m 1280 1240 -40 D1 – D2 
Yo-Yo (N2), m - 320 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 8.50 7.56 +0.94 D1 

Média, seg. 9.08 8.25 +0.83 D1 

Índ. de Fadiga, # 1.60 1.29 +0.34 D1 

Toques de pé, # 15 24 +9 D1 – D2 

M-Test, seg. 13.91 13.50 +0.41 D1 – D2 

Passe à parede, # 20 19 -1 D3 – D4 

Remate, # 8 8 = D5 
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O atleta Igor Jaria, apresenta um valor de massa corporal muito alto. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta não 

apresenta bons resultados em nenhuma das provas. Este atleta apresenta resultados 

muito fracos em todos os testes, excepto no remate 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta melhorou em todos os testes, 

no entanto não foi de uma forma significativa. 

 

 

Na minha opinião e com os resultados que o atleta atingiu nas duas épocas, não 

acredito que alcance algum sucesso nesta modalidade. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Luís Matos                

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.24 

Idade Óssea: 14.61 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 166.3 171.4 +5.1 D5 – D6 

Massa Corporal, kg 56.0 63.5 +7.5 D5 – D6 

∑ 4 Pregas, mm 36 49 +13 D6 – D7 

SE, cm 26.2 29.0 +2.8 D3  

SCM, cm 28.8 30.3 +1.5 D2 – D3 

Agilidade 10x5, seg. 17.64 17.62 +0.02 D8 – D9 

Yo-Yo (N1), m 800 3320 +2520 D1 
Yo-Yo (N2), m - 1160 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.88 7.53 +0.35 D5 – D6 

Média, seg. 7.94 7.88 +0.6 D5 – D6 

Índ. de Fadiga, # .07 .70 -0.63 D9 

Toques de pé, # 39 68 +29 D4 – D5 

M-Test, seg. 12.91 12.52 +0.39 D6 – D7 

Passe à parede, # 22 24 +2 D6 – D7 

Remate, # 10 9 -1 D7 

 

 



 

 80 

 

O atleta Luís Matos, comparativamente à restante amostra de iniciados (época 

2003/04), apresenta bons resultados nas provas motoras de agilidade e 7 sprints 

(índice de fadiga). Os seus resultados mais fracos surgem na impulsão vertical (SE e 

SCM) e Yo-Yo. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve um aumento considerável 

na estatura e massa corporal e melhorou em todos os testes, excepto no índice de 

fadiga e no remate. 

 

 

Este atleta deverá fazer um trabalho mais específico a nível aeróbio. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 

      



 

 81 

Nome: João Barreto Rodrigues    

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.79 

Idade Óssea: 15.36 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 167.9 171.5 +3.6 D6 – D7 

Massa Corporal, kg 57.0 59.0 +2 D6 

∑ 4 Pregas, mm 33 36 +3 D6 

SE, cm 25.9 31.9 +6 D2 – D3 

SCM, cm 29.9 33.7 +3.8 D3 – D4 

Agilidade 10x5, seg. 17.32 19.22 -1.9 D9 

Yo-Yo (N1), m 3960 3920 -40 D9 
Yo-Yo (N2), m - 1400 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.62 7.55 +0.7 D6 – D7 

Média, seg. 7.76 7.72 +0.4 D7 – D8 

Índ. de Fadiga, # .19 .45 -0.26 D8 – D9 

Toques de pé, # 143 171 +28 D8 – D9 

M-Test, seg. 13.03 12.80 +0.23 D6 – D7 

Passe à parede, # 23 24 +1 D7 – D8 

Remate, # 12 16 +4 D9 
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O atleta João Rodrigues, apresenta uma idade maturacional precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta 

apresenta bons resultados nas provas motoras de agilidade, Yo-Yo e 7 sprints (média 

e índice de fadiga) e nas provas técnicas dos toques de pé, do passe à parede e 

remate. Os seus resultados mais fracos surgem na impulsão vertical (SE e SCM). 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta melhorou em praticamente 

todos os testes, no entanto, piorou o seu registo consideravelmente no teste de 

agilidade. 

 

 

Não sendo um atleta com valores muito altos, tem poucos pontos fracos situando-se 

os seus registos nos testes acima da média. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 

      



 

 83 

Nome: Marco Alves               

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.88 

Idade Óssea: 14.93 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 165.9 172.1  +6.2 D5 – D6 

Massa Corporal, kg 59.0 66.0 +7 D6 – D7 

∑ 4 Pregas, mm 42 46 +4 D6 – D7 

SE, cm 27.1 38.3 +11.2 D3 – D4 

SCM, cm 30.4 34.4 +4 D3 – D4 

Agilidade 10x5, seg. 18.90 19.76 -0.86 D3 – D4 

Yo-Yo (N1), m 2960 3080 +120 D6 – D7 
Yo-Yo (N2), m - 1080 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.77 8.19 -0.42 D4 – D5 

Média, seg. 8.01 8.30 -0.29 D4 – D5 

Índ. de Fadiga, # .46 .07 +0.39 D4 – D5 

Toques de pé, # 37 74 +37 D4 – D5 

M-Test, seg. 13.67 13.31 +0.36 D3 

Passe à parede, # 22 25 +3 D6 – D7 

Remate, # 10 11 +1 D7 
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O atleta Marco Alves, apresenta uma maturação precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta 

apresenta resultados medianos em todos as provas, excepto na impulsão vertical (SE 

e SCM), agilidade e M-test, onde obteve valores abaixo da mesma. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve um aumento considerável 

na estatura e massa corporal e melhorou consideravelmente no teste de impulsão 

vertical (SE), por outro lado, piorou nos 7 sprints (melhor e média). 

 

O atleta apresenta uma maturação precoce. 

 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: João Sanches              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.82 

Idade Óssea: 16.02 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 166.4 169.6 +3.2 D5 – D6 

Massa Corporal, kg 52.0 55.5 +3.5 D4 – D5 

∑ 4 Pregas, mm 33 27 -6 D6 

SE, cm 34.8 35.1 +0.3 D9 

SCM, cm 36.5 38.9 +2.4 D8 – D9 

Agilidade 10x5, seg. 17.26 18.90 -1.64 D9 

Yo-Yo (N1), m 2920 3720 +800 D5 – D6 
Yo-Yo (N2), m - 1320 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.28 7.30 -0.02 D9 

Média, seg. 7.49 7.54 -0.5 D9 

Índ. de Fadiga, # .50 .61 -0.11 D4 – D5 

Toques de pé, # 24 37 +13 D3 – D4 

M-Test, seg. 13.71 13.41 -0.30 D2 – D3 

Passe à parede, # 24 24 = D8 – D9 

Remate, # 16 15 -1 D9 
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O atleta João Sanches, apresenta uma maturação bastante precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta 

apresenta bons resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SE e SCM), 

agilidade e 7 sprints (melhor e média) e nas provas técnicas de passe à parede e 

remate. Os seus resultados mais fracos surgem nos toques de pé e M-test. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve uma quebra em maior 

parte dos testes, no entanto, não são valores consideráveis. De salientar apenas o 

aumento do tempo na agilidade. 

 

 

 

É um atleta que apresenta uma maturação bastante precoce. 

Obteve poucos resultados negativos, no entanto, penso que se deverá ter em atenção 

o facto de ter uma idade óssea bastante avançada para a sua idade decimal, factor 

esse que poderá deixar de ter influência nos resultados físicos em escalões mais 

avançados. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: João Cruz                 

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.57 

Idade Óssea: 14.74 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 163.9 172.5 +8.6 D4 – D5 

Massa Corporal, kg 48.5 54.0 +5.5 D3 – D4 

∑ 4 Pregas, mm 22 21 -1 D1 – D2 

SE, cm 29.9 33.5 +3.6 D6 – D7 

SCM, cm 34.6 36.1 +1.5 D7 – D8 

Agilidade 10x5, seg. 18.17 17.65 +0.52 D7 – D8 

Yo-Yo (N1), m 3120 2720 -400 D6 – D7 
Yo-Yo (N2), m - 920 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.83 7.27 +0.56 D4 – D5 

Média, seg. 8.00 7.58 +0.42 D4 – D5 

Índ. de Fadiga, # .08 .63 -0.55 D9 

Toques de pé, # 29 42 +13 D3 – D4 

M-Test, seg. 14.04 12.56 +1.48 D1 – D2 

Passe à parede, # 20 23 +3 D3 – D4 

Remate, # 6 8 +2 D3 
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O atleta João Cruz, apresenta uma maturação precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta 

apresenta bons resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SCM), agilidade 

e 7 sprints (índice de fadiga). Os seus resultados mais fracos surgem em todas as 

provas técnicas. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve um aumento considerável 

na estatura e massa corporal e melhorou em todos os testes, excepto no Yo-Yo e 7 

sprints (índice de fadiga). 

 

 

Na minha opinião e apesar de o atleta ter tido uma melhoria da época de 2003/2004 

para a época de 2004/2005, ainda deverá ter-se em atenção a componente técnica, de 

forma a melhorar a sua técnica individual. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Paulo Breda               

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.56  

Idade Óssea: 14.26 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 156.9    D2 – D3 

Massa Corporal, kg 45.5   D2 – D3 

∑ 4 Pregas, mm 39   D6 – D7 

SE, cm 31.5   D7 – D8 

SCM, cm 29.9   D3 – D4 

Agilidade 10x5, seg. 18.79   D4 – D5 

Yo-Yo (N1), m 2240   D3 – D4 
Yo-Yo (N2), m     

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.68   D5 – D6 

Média, seg. 7.86   D6 – D7 

Índ. de Fadiga, # .32   D6 – D7 

Toques de pé, # 37   D4 – D5 

M-Test, seg. 12.62   D8 – D9 

Passe à parede, # 18   D1 – D2 

Remate, # 8   D5 
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Faltou aos testes em 2004/2005. 

 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: André Santos              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.15  

Idade Óssea: 14.60 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 164.6 169.5 +4.9 D4 – D5 

Massa Corporal, kg 48.5 54.0 +5.5 D3 – D4 

∑ 4 Pregas, mm 20 21 +1 D1 

SE, cm 28.4 39.3 +10.9 D5 – D6 

SCM, cm 37.0 42.7 +5.7 D8 – D9 

Agilidade 10x5, seg. 18.36 18.16 +0.20 D6 – D7 

Yo-Yo (N1), m 3560 4240 +680 D8 – D9 
Yo-Yo (N2), m - 1560 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.43 8.09 -0.66 D8 – D9 

Média, seg. 7.62 7.95 -0.33 D8 – D9 

Índ. de Fadiga, # .45 -.15 +0.6 D5 

Toques de pé, # 20 126 +106 D2 

M-Test, seg. 12.60 12.31 +0.29 D8 – D9 

Passe à parede, # 25 25 = D9 

Remate, # 7 11 +4 D4 
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O atleta André Santos, comparativamente à restante amostra de iniciados (época 

2003/04), apresenta bons resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SCM), 

Yo-Yo e 7 sprints (melhor e média) e nas provas técnicas do M-test e passe à parede. 

O seu resultado mais fraco surge no teste de toques de pé. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve um aumento da estatura e 

massa corporal e melhorou em todos os testes, principalmente nos saltos de impulsão 

vertical (SE e SCM) e nos toques de pé, por outro lado piorou nos 7 sprints (melhor e 

média). 

 

 

É um atleta que na minha opinião se deverá ter em atenção, pois neste momento não 

possui nenhum ponto fraco, estando todos os seus registos situados numa posição 

muito boa. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Nuno Fachada              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.06  

Idade Óssea: 12.38 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 151.1 160.2 +9.1 D1 – D2 

Massa Corporal, kg 37.0 44.0 +7 D1  

∑ 4 Pregas, mm 19 24 +5 D1 

SE, cm 24.1 25.6 +1.5 D1 – D2 

SCM, cm 31.3 26.4 -4.9 D4 – D5 

Agilidade 10x5, seg. 18.66 18.80 -0.14 D5 – D6 

Yo-Yo (N1), m 3520 3200 -320 D8 – D9 
Yo-Yo (N2), m - 1120 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.89 8.00 -0.11 D4 

Média, seg. 8.21 8.09 +0.12 D3 

Índ. de Fadiga, # .54 -.01 +0.55 D3 – D4 

Toques de pé, # 39 82 +43 D4 – D5 

M-Test, seg. 13.11 13.45 -0.34 D5 – D6 

Passe à parede, # 20 23 +3 D3 – D4 

Remate, # 10 11 +1 D7 
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O atleta Nuno Fachada, apresenta valores de estatura e massa corporal muito baixos, 

o que poderá ter a haver com o facto de ter uma maturação tardia. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta 

apresenta apenas um bom resultado na prova motora do Yo-Yo. Os seus resultados 

mais fracos surgem na impulsão vertical (SE), 7 sprints (média e índice de fadiga) e 

passe à parede. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve um aumento considerável 

na estatura e massa corporal e apesar de ter tido algumas diferenças nos teste, não 

são importantes de assinalar. 

 

 

O facto de o atleta ter uma maturidade tardia, pode ter influenciado a sua prestação 

mediana nos testes em relação aos seus colegas. Penso que se deverá dar o tempo 

necessário para que o atleta atinja a sua maturidade. 

 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Pierre Barroca            

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.15  

Idade Óssea: 13.94 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 151.2 159.3 +8.1 D1 – D2 

Massa Corporal, kg 42.5 49.5 +7 D1 – D2 

∑ 4 Pregas, mm 21 26 +5 D1 

SE, cm 34.6 43.1 +8.5 D8 – D9 

SCM, cm 46.1 43.1 -3 D9 

Agilidade 10x5, seg. 17.97 18.09 -0.12 D8 

Yo-Yo (N1), m 2960 3640 +680 D6 – D7 
Yo-Yo (N2), m - 1320 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.43 7.03 +0.40 D8 – D9 

Média, seg. 7.45 7.39 +0.06 D9 

Índ. de Fadiga, # .11 .57 -0.46 D9 

Toques de pé, # 97 122 +25 D8 

M-Test, seg. 12.85 12.45 +0.40 D7 

Passe à parede, # 22 22 = D6 – D7 

Remate, # 8 9 +1 D5 
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O atleta Pierre Barroca, apresenta valores de estatura e massa corporal muito baixos. 

Relativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta apresenta 

bons resultados em praticamente todas as provas, não tendo atingido nenhum 

resultado fraco. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve um aumento considerável 

na estatura e massa corporal e melhorou em quase todos os testes, naqueles em que 

piorou o seu resultado, não existem diferenças significativas. 

 

 

É um atleta que apresenta uma maturação ligeiramente tardia, e possui valores 

baixos de estatura e massa corporal, no entanto, na minha opinião deverá ter-se em 

atenção, pois neste momento não possui pontos fracos, estando todos os seus registos 

acima da média. 

 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Francisco Correia         

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.42  

Idade Óssea: 15.12 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 169.3 174.4 +5.1 D7 

Massa Corporal, kg 70.0 69.5 -0.5 D9 

∑ 4 Pregas, mm 69 56 -13 D9 

SE, cm 29.6 39.4 +9.8 D5 – D6 

SCM, cm 32.4 38.9 +6.5 D5 – D6 

Agilidade 10x5, seg. 18.87 18.85 +0.02 D4 

Yo-Yo (N1), m 2040 2960 +920 D2 – D3 
Yo-Yo (N2), m - 1040 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 8.37 7.67 +0.7 D1 

Média, seg. 8.89 8.13 +0.76 D1 

Índ. de Fadiga, # .87 .84 +0.3 D1 

Toques de pé, # 24 44 +20 D3 – D4 

M-Test, seg. 13.88 13.01 +0.87 D1 – D2 

Passe à parede, # 21 23 +2 D4 – D5 

Remate, # 6 7 +1 D3 
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O atleta Francisco Correia, apresenta valores de estatura e massa corporal elevados, 

o que poderá ter a haver com o facto de ter uma maturação precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta não 

apresenta bons resultados em nenhuma prova. 

Os seus resultados mais fracos surgem no Yo-Yo, nos 7 sprints (melhor, média e 

índice de fadiga), toques de pé, M-test e remate. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta aumentou na estatura e 

diminuiu a massa corporal e melhorou em todos os testes, principalmente nos de 

impulsão vertical (SE e SCM) e 7 sprints (melhor, média e índice de fadiga). 

 

 

Deverá ter-se em atenção que o atleta tem uma maturidade precoce e esse factor não 

o evidenciou nem em termos físicos, nem em termos técnicos, em relação aos seus 

colegas. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 

      



 

 99 

Nome: Frederico Prata           

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.46  

Idade Óssea: 14.43 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 158.3 168.7 +10.4 D2 – D3 

Massa Corporal, kg 52.5 59.5 +7 D4 – D5 

∑ 4 Pregas, mm 44 44 = D7 – D8 

SE, cm 25.6 30.2 +4.6 D2 – D3 

SCM, cm 29.1 31.3 +2.2 D3 

Agilidade 10x5, seg. 20.70 18.75 +1.95 D1 

Yo-Yo (N1), m 2200 2800 +600 D3 – D4 
Yo-Yo (N2), m - 960 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.98 7.57 +0.41 D2 – D3 

Média, seg. 8.29 7.74 +0.55 D2 – D3 

Índ. de Fadiga, # .39 .31 +0.8 D5 – D6 

Toques de pé, # 96 595 +499 D7 – D8 

M-Test, seg. 13.34 12.41 +0.93 D5 – D6 

Passe à parede, # 22 23 +1 D6 – D7 

Remate, # 6 5 -1 D3 
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O atleta Frederico Prata, apresenta uma maturação precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta não 

apresenta bons resultados em nenhuma prova, excepto nos toques de pé. 

Os seus resultados mais fracos surgem nas provas motoras e no remate. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta aumentou consideravelmente 

na estatura e massa corporal e melhorou em todos os testes, principalmente na 

agilidade e toques de pé. 

 

 

Uma vez que este atleta ocupa a posição de guarda-redes, deveria ter-se em atenção 

o facto de ter obtido resultados fracos nos testes de agilidade e impulsão vertical, que 

na minha opinião, são bastante importantes para esta posição específica. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: João Moreira              

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.76  

Idade Óssea: 14.93 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 182.9 187.7 +4.8 D9 

Massa Corporal, kg 64.5 66.5 +2 D8 – D9 

∑ 4 Pregas, mm 37 35 -2 D6 – D7 

SE, cm 37.2 42.1 +4.9 D9 

SCM, cm 39.7 37.6 -2.1 D9 

Agilidade 10x5, seg. 18.19 17.74 +0.45 D7 – D8 

Yo-Yo (N1), m 1640 2000 +360 D1 – D2 
Yo-Yo (N2), m - 600 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.70 7.36 +0.34 D5 – D6 

Média, seg. 8.31 7.89 +0.42 D2 – D3 

Índ. de Fadiga, # 1.27 1.07 +0.20 D1 

Toques de pé, # 23 105 +82 D2 – D3 

M-Test, seg. 12.51 12.15 +0.36 D8 – D9 

Passe à parede, # 21 20 -1 D4 – D5 

Remate, # 5 8 +3 D2 
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O atleta João Moreira, apresenta valores de estatura e massa corporal elevados, o que 

poderá ter a haver com o facto de ter uma maturação precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta 

apresenta bons resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SE e SCM) e 

agilidade e na prova técnica do M-test. 

Os seus resultados mais fracos surgem no Yo-Yo, nos 7 sprints (média e índice de 

fadiga), toques de pé e remate. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta melhorou em quase todos os 

testes, no entanto, não apresentou diferenças significativas.  

 

 

Este atleta deverá fazer um trabalho mais específico em termos aeróbios e de 

finalização, de forma a melhorar o seu remate. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 

      



 

 103 

Nome: Pedro Pereira             

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.30  

Idade Óssea: 14.36 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 157.9 162.6 +4.7 D2 – D3 

Massa Corporal, kg 47.5 49.0 +1.5 D3 

∑ 4 Pregas, mm 50 44 -6 D8 – D9 

SE, cm 23.5 25.9 +2.4 D1 

SCM, cm 27.7 30.8 +3.1 D1 – D2 

Agilidade 10x5, seg. 18.96 18.23 +0.73 D3 – D4 

Yo-Yo (N1), m 2840 2200 -640 D5 – D6 
Yo-Yo (N2), m - 720 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.65 7.29 +0.36 D6 – D7 

Média, seg. 7.90 7.54 +0.36 D5 – D6 

Índ. de Fadiga, # .50 .20 +0.30 D4 – D5 

Toques de pé, # 45 93 +0.48 D5 – D6 

M-Test, seg. 13.12 12.39 +0.73 D5 – D6 

Passe à parede, # 19 20 +1 D2 

Remate, # 9 11 +2 D6 – D7 
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O atleta Pedro Pereira, apresenta uma maturação precoce. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta não 

apresenta bons resultados em nenhuma prova. 

Os seus resultados mais fracos surgem na impulsão vertical (SE e SCM), na 

agilidade e no passe à parede. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta melhorou em todos os testes, 

excepto no Yo-Yo. 

 

 

Este atleta deverá fazer um trabalho mais específico em termos de força explosiva. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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RELATÓRIO INDIVIDUAL 

Nome: Flávio Salgado            

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 13.49  

Idade Óssea: 13.44 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 148.9 158.4 +9.5 D1 

Massa Corporal, kg 40.5 49.0 +8.5 D1 

∑ 4 Pregas, mm 26 31 +5 D2 – D3 

SE, cm 31.8 39.6 +7.8 D7 – D8 

SCM, cm 44.0 33.7 -10.3 D9 

Agilidade 10x5, seg. 18.21 17.82 +0.39 D7 

Yo-Yo (N1), m 2600 2200 -400 D4 – D5 
Yo-Yo (N2), m - 720 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 7.41 7.28 +0.13 D8 – D9 

Média, seg. 7.79 7.58 +0.21 D7  

Índ. de Fadiga, # .75 .40 +0.35 D1 – D2 

Toques de pé, # 53 71 +18 D6 – D7 

M-Test, seg. 13.31 12.66 +0.65 D4 – D5 

Passe à parede, # 21 23 +2 D4 – D5 

Remate, # 7 13 +6 D4 
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O atleta Flávio Salgado, apresenta valores de estatura e massa corporal baixos. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta 

apresenta bons resultados nas provas motoras de impulsão vertical (SE e SCM) e 7 

sprints (melhor e média). 

O seu resultado mais fraco surge nos 7 sprints (índice de fadiga). 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta aumentou consideravelmente 

na estatura e massa corporal e melhorou em todos os testes, excepto no SCM e Yo-

Yo. 

 

 

Apesar de ser um atleta de baixa estatura, possui resultados acima da média em todos 

os testes. 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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Nome: Rui Nunes                 

Clube: AAC 

Escalão: Iniciado (1º Ano) 2003/2004 – Iniciado (2º Ano) 2004/2005 

Idade decimal: 14.23  

Idade Óssea: 13.11 

RELATÓRIO INDIVIDUAL 

 

 

 

A) IDENTIFICAÇÃO 

 

 

B) CARACTERIZAÇÃO 

 

Variáveis  2003/2004 2004/2005 Variação 
Posição 

Normativa 

Estatura, cm 143.0 153.0 +10 D1 

Massa Corporal, kg 43.0 49.5 +6.5 D1 – D2 

∑ 4 Pregas, mm 55 43 -12 D8 – D9 

SE, cm 23.3 27.2 +3.9 D1 

SCM, cm 23.1 24.0 +0.9 D1 

Agilidade 10x5, seg. 19.02 17.93 +1.09 D3 – D4 

Yo-Yo (N1), m 2440 1920 -520 D4  
Yo-Yo (N2), m - 600 - - 

7 

Sprints 

Melhor, seg. 8.20 7.64 +0.56 D1 – D2 

Média, seg. 8.56 7.84 +0.72 D1 – D2  

Índ. de Fadiga, # .60 .41 +0.19 D3 

Toques de pé, # 54 60 +6 D6 – D7 

M-Test, seg. 13.25 13.06 +0.19 D5 – D6 

Passe à parede, # 18 19 -1 D1 – D2 

Remate, # 5 5 = D2 
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O atleta Rui Nunes, apresenta valores de estatura e massa corporal muito baixos, o 

que poderá ter a haver com o facto de ter uma maturação tardia. 

Comparativamente à restante amostra de iniciados (época 2003/04), o atleta não 

obteve bons resultados em nenhuma prova, sendo que tem os tem todos abaixo da 

média. 

Da época 2003/2004 para a época 2004/2005, o atleta teve um aumento considerável 

na estatura e massa corporal e apesar de ter tido algumas diferenças nos teste, não 

são importantes de assinalar. 

 

 

Na minha opinião e com os resultados que o atleta atingiu nas duas épocas, não 

acredito que alcance algum sucesso nesta modalidade. 

 

C) QUADRO RESUMO 

 

 

 

D) RESUMO DOS PONTOS FORTE E PONTOS FRACOS 

 

 

 

E) SUGESTÕES 

 

Tempo Total Treino Nº Treinos Tempo Total Jogo Nº Jogos Nº Lesões Dias lesionado 
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